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GENEALOGIA 
!--------- J E A N R. R U L ----____ -l 

FAMILIll SCHMI'l T 
A 13 de setembro de 1877, 

nascia em Gaspar, Nicolau Mi
guel SChmitt, neto e bisneto de 
imigrantes pioneiros da coloniza
ção alemã em Santa Catarina. 
Seus filhos, desejando reverenC'8X 
sua memória, vão prestar-lhe 
uma significativa homenagem no 
dia do centenário de seu nasci
mento, reunindo naquela ocasiã8, 
todos os seus descendentes que 
hoje somam quase 200 pessoas, 
pois teve 11 filhos, 57 netos, 113 
bisnetos e 7 trinetos, dos quais 
apenas 13 não estão mais em vida. 

Prestando nossa parcela de 
homenagem na passagem deste 
centenário apresentamos a genea
logia deste ramo da família 
Schmitt, com os ascen1entes f' 

descendentes de Nicolau Miguel, 
aproveitando ensejo para agrade
cer a colaboração de Dom Carlos 
SChmitt, um dos filhos do homE
nageado, de quem recebemos a 
maioria das informaçõ>es que a se
guir reproduzimos. 

os ANTEPASSADOS 

I - Peter Schmitt, nasceu �~�e�r�
ca 1650 em Binning-en, paróquw. 
de Forst, diocese de Trier, Ale
manha. Pai de: 

II - Gerhard Schmitt, nasceu 
antes de 1680 em Brohl, paróquia 
de Forst, no Mosela não confun
dir Brohl no Reno) . Faleceu 

:\.4.1742. Casou 15.9.1',11 com 3. 

viuva Elisabeth Terr:usJ falecida 
U 31.8.1750. Pais de: 

IH - Heinrich Schmitt 26.6. 
1718 Brohl, ali + 26'.4.1775. Ca
:/uu 9.2.1751 Forst, com Mari::t 
Nlagdalena Münch 7.4.1730 
Brohl. Pais de: 

IV - Heinrich Schmitt 13.4. 
1754 Brohl. Casou 25.2.1'781 
FOISt, com Catharina Kirst ... . . 
q1. 5 .1759 Lütz, filha de Johann 
Peter Kirst e de Maria Catharina 
Birkenheyer. Pais de: 

V - Johann Peter Schmitt p, . 
9.1791 Brohl, parece ter faleci,lo 
nc Estleito, quando a lancha que 
fazia a travessia para Desterro 
(B'lcrianópolis) virou a ele se alo
:?;oü. Isto ocorreu em alguma épo
"'U anterior a 1855. 

Camu no religioso em Mosel
kern, em data ignorada e, no ci
vil, em Karden a 1.12.1814, com 
Maria Magdalena Wirschem �1�7�9�~� 
Moselkern. 

O casal emigrou para o �B�r�a�~�i�l� 
em 1828 pelo "Johanna Jakobs" 
que zarpou do porto de Bremcll 
- afirmam todos os autores
ou do porto de Hamburgo - con
forme acaba de nos informar o 
Staatsarchiv de Bremen. O des
tino era Rio de Janeiro, donde se
guiram para Desterro pelo brigue 
"Marques de Vianna' e a 15.6. 
1829 para São Pedro de Alcântg,
l'a. onde se estabeleceram. 

-238-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Seis filhos vieram em sua com
panhia. Afirma Frei �E�l�z�e�a�~�'�i�o� 

Schmitt que mais 3 ,crianças vi
ram a luz em São Pedro de Al
cântara, porém destas encon
tramos apenas uma. Eis os 7 fi
lhos conhecidos: 

1. - Johann Adam Schmitt, 
que segue sob VI. 

2. - Nicolaus Adam Schmitt 
1816, casado com Margarida Bir:s, 
pais de no mínimo 12 filhos, dos 
Quais um só, cremos. veio para Il 
Vale do Itaiaí em 1868 ou pouco 
antes: Ni,colau Schmitt, casa().o 
com Maria Anna Zimmermann, 
que tiveram farta descendência 
em nossa região. 

3. - Elimbeth (Isabel - Li
Fel - Luisa') Schmitt 1820 + 
1856. casada com Miguel Piitz. 

4. - Johann Schrriitt 1822, ca
sado com Madalena Born. 

5. - Catharina Schmitt 1821, 
casada com José Jacob Goej<>rt 

6 . -Margarida Schmitt 18?,.f3. 
casada com Friedrich Wilhp] in 

Goedert. Mudaram-se para o V'i
le do Itaiaí cerca 1865. 

7. - Philippina fFelicibiI1a) 
SC'hmitt, nascida São Pedro dp 
Alcântara após 183.0. Ca<::ada ::!'1m 

Pedro Preiberger. 

VI - Johann Adam Schmitt. 
31.12.1814 MOfelkem + 4 f}.18R" 
São Pedro de Alcântara (SPA) 
Diz o assento de óbito: "69 ann'i 
de idade". Casou 1837 SPA. com 
Anna Maria Bins ':'1818 Jl\lema
nha + 12.10.1886 SPA com "ê3 
anos de idade', filha de Nicolan 
Bins e de Anna Maria Biittin ger. 
Os Bins eram da Colônia Le::>pol
dina, Alto Biguaçú. O casal teve 
13 filhos, todos r:ascidos em SPA, 
dos quais 4 faleceram em crian
ça: 

1. - Nicolau Adão Schmlt,t 
';'1838 x Anna Reitz. 

2. Margarida Schmitt 
';' 1840 x Pedro rKberich 

3. - João Adão Schmitt " 1842 
x Maria N eckel 

4. - Pedro Schmitt * 18144 x 
Anna Maria Haendchen 

5. - Adão Schmitt ';' 1846 x 
Catharina Haendchen 

6 . - Ant.onio Schmitt *1949 -
faltam informacões. 

7. - Miguel' Schmitt *1853 
:cegue sob VII 

8. - Jacob Schmitt 'i' 1955 x 
Mariana Reinert 

9. - Frar-cisco Schmitt *185'7 
aprox. - �~�a�l�t�a�m� informações. 

A Q'enealogia das 6 primeiras 
f"erarões acima referidas e da 
:iesC'endênda de Nicolau Adão, 
r···n1C'Q·ênito de Johann Adam, já 
f 'li r-ublicada, em parte, em Fa
m 'h'ls �B�r�a�~�i�l�e�i�r�a�s� de Origem Ger
m<>nica, vaI, VI, p. 253. Fizemos 
a-r;enas peouenas correções e algu
mas adições. 

Os filhos nO. 4, 5, 7 e 8 de J o
ahnn Adam Schmitt se mudarmD 
para Gaspar em anos diferentes 
porém todos após 1865 e geral
mente após o casamento. 

VII Miguel Schmitt ';'1953 SPA 
+ 15.4.1921 Gaspar, 68 anos. Ca· 
sou em julho de 1875 SPA, com 
Anna Reinert ':'21.12.1854, batiza
da em SPA, + 21.9.1926 Gaspar, 
filha de Nicolau Reinert e de Ma
ria Schmitz, também imigrantes 
de 1828. Logo após o casamento, 
o casal mudou-se para Gaspar on
de então dois irmãos mais velhos 
de Miguel já residiam. Pais de 7 
filhos, todos nascidos em Gas
par: 

1. - Nicolau Miguel Schnd,t, 
o homenageado, segue sob VIII. 
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2. - Pedro Carlos Schmitt '" 
*28.1.18,9 + 23.3.1938. �C�a�s�~ �·�.�l� 
10.7.1901 com Maria �C�a�t�h�a�r �i �n�~� 

Spengler ':'14.4.18180 Gaspar ·t 
19.8.1961, filha de �J�o �ã�~� Adã::l 
Spengler e de Catharina Müller. 

3. - Maria Magdaler.a Schmitt 
':'22.7.1880 + 11.3.1964 BlulTI (õ
nau, como irmã Mauriliana, da 
Congregação da Divina Pnvid0r.
cla. 

4. - Anna Maria. ou Mariana 
E:hmitt ':'5.2.1882 + 28.8.1957. 
Cawu 16.9.1905 com Christiano 
Deschamps ':'6.6.1880 + 1.6.1937. 
filho de Antonio D2schamps e de 
Cecilia Altenburg. 

5. - Cecilia Schmitt ':'4 .4.1884 
+ 11.6. 1885. 

6. - Otilia Schmitt ';'3. -1.1889 
+ 5.1.1950 Canoinhas. �C�8�~�n�u� 
15.7.1910 com Victor H'Jstin . .. 
i<17.8.1886 + 25.11.1976 Car.0i
nhas filho de Frederico Hostin s 
de Margarida Martenthal. C's 
Hostin são dEscendentes 10s col]
nizadores belgas de Ilhota. 

7. - Victor Alberto S-:hmitt .. 
*15.5.1893 + 12.10.192E. Casou 
20.7.1917 com Catharina Eugenia 
Spengler ':'23.4.1899 + ........ . 
27.10.1938, filha de Mathias Spen
gler e de Maria Zimmermann. 

VIII - O homenagEado: Nic::l · 
lau Miguel Schmitt :;' 13.9 . 18Ti + 
10.10.1948 com 71 anos de ida·:1e. 
Casou 21.2.1906 com Cscilia Hos
tir: Q8. 2 .1883 + 16.1.1943. com 
quase 60 anos, filha de Frederico 
Hostin e de Margarida �M�a�r�t�e�~�t�h�a�l �.� 

Cecilia era irmã de Dom Daniel 
Hostin bispo de Lages. 

Nicolau Miguel tinha suas ter
ras na zona rural de �G�a�~�p�a�l�'�,� un
de era um dos colonos fortzs, com 
cngenho de açucar e de farinha. a
l tm de criações e plantações. Em 
homem pro.fundamente religioso 

que ajudava a igreja em todas .:;s 
ocasiõss fazendo parte, inclusive 
de comissões de festejos ou outras 
.::empre quando chamado. Nunca 
�r�e�c�u�~�a�v�a� seu auxílio, seja material 
seja de sua pr:pria �p�e�s�s�~�a�.� 

C c8-::ul teve 11 filhos, dos quais 
2: f aleceram pequenos: 
�~�(�s�c�e�n�d�ê�n�[�i�a� campleta de Nicolau 

l\1iguel Schmitt: 
F I - Inês, ':' 4.3.1907 

F2 - Maria Evelina, .... . . 
�~ �1�3�.�4�.�1�9�0�8�.� Casou aos 22.0.1923 
:"n1 Bernardo Leônidas Spenglcr, 
';' 22.4.1904, filho de Mathias Spen
e-ler e Maria Zimmermam:. 
. N1 - Evaristo Francisco, .... 
':'21. 8 .1929 . Casou aos 14.11.1953 
.::om Dilza Spengl€l', ':'9.9.1933, fi
lha de Domingos Spengler e Er
melinda da Silva. 

Filll0S: B1 - Maristela, 
18.9.1954. Casou aos 26.4.1973 
com Paulo Roberto Cens!, 
':'31.12.1950, filho de Daniel Cen
Ei e Maria Gomes. 

Filhos: TI - Daniela, ..... . 
"' 4.7.1974. 

T2 - Camila, ';' 1.1.1977. 
B2 - Marize, ':'2.9.1955. Casou 

aos 16.12.1974 com Sérgio Rome
ro Heinig, ';' 22.3.1953, filho de 
Walter Heinig e Darci da Silva. 

Filhos: T3 - Andrea, ':'10.2.1975. 
+ 2.3.1975 

'1'4 - Cintia, ';'29.10.19-;-6. 
B3 - Marialva, ':' 14.4.1957. 

Casem aos 3.12.1976 com .hei 
�S�e �~ �t�r�e�m�,� ':'6.3.1950, filho de José 
Tibúrcio Sest rem c Rm:,a Reitz. 

B4 - Maria Clarice. ':' J 8.1.1963 
N2 - Irineu E:cgelbert, ..... . 

*7.11.1930. �C�a�s �~ �u� aos 11.2.1956 
20m Ondina Monclini, ':'29.9.1933, 
filha de Lourenço Mondini e Lu!
sa Borba. 

Filhos: B5 - Maria �L�u�í�~�a� .. . .. 
"'8.1.1956. Casou aos 14.2.1976 
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com Osvaldo Lidnio Machado, . 
;' 13.2.1947, filho de João Macha
do e Otília Rhenius. 

Filhos: T5 - Ricardo Alexan
dre, �'�~ �2�(�j�.� 7 . 1976 

B6 - Sérgio Bernar:lo, . ... . . . 
�~ �1�2� .l.1958 

B7 - Heribel'to, 11.3.1959 
B8 - Edson, ':' 25.6.196.0 
B9 -- JVlartinho José, '·'20.3.196J 
810 - Lílian I'el'es:r:: "YJa, . . . 

;·5.5.1}.J63 
Bll - Silvana Regina, 

"'22 .2.1970 
N3 - Daniel S ilvestre, . ... .. . 

:':31.12.193l. Casou aos ....... . 
24 .11 . 1956 com Darci Maria Len
zi, ':'9 .7.1933, filha de Emilio L2J1' 
zi e Olinda San:lri . 

Filho::: B12 - Luis �F �e�r�n�a�~�d �o�,� 

':'26.8.1957 
B13 - César, ':' 28.11.1958 
B14 - Hamilton Luis, .. . . .. 

25 .8 .1960. 
B15 - Luciano, ':'?I . 9 .1962 

N4 - Maria Cecília, ';:22.4.193:3. 
Cascu aos 2 .9.1954 com Nélson 
Antônio Hostin, ':' 14.5.1926, f ilho 
de Antônio Hostin e Verônica Van 
dahl. 

Filhos: B16 - Paulo Afom o, 
';'30.6.1955. Casou aos 22.1.1977 
com Célia Pereira, ';'9.10.1954, fi
lha de José Luís Pereira e Ana da 
Silva. 

Filhos: T6 - Cheila Cristina, 
*22.5.1977 

B17 - Maurício Francisco, .. 
*15.9.1956 

B18 - Carlos César, ':'21.7.1959 
B19 - Maria Bernadete, ... .. 

:,'30.4 .1967. 
N5 - Zita Catarina, *15 . 6 �.�1�9 �3�~ �.� 

Casou aos 10.9.1955 com Ilde·· 
fonso Kl9ser , *26.12.1924. fil ho 
de J osé IKoser e Emília �i�K�\ �~ �a �e �m�e �!�· �.� 

Filhos: B20 - Wilson José, 
*12.3.1956 

:821 - Ernani Silvestre, ... . j 

: j: .)U. 12. 1957 
B22 - Rogério Luis, ':' l. 7 .19611 

B23 - Rosana Maria, . . . . ... . 
* 21. Ô .1!J63 

.B24 Sandra Regina, 20.2 . 196tl. 
N6 - Guido José, *29.10.1935. 

Casou a03 7.11.1959 com Maria 
ele Lourdes Spengler, *30.5.1935, 
�n �~�~ �a� j e Carlos Adão Spengler e 
Maria Elza Zimmermann. 

F ilhas: B25 - Maria Aparecida, 
. �'�~ �2�0 �.� 2 . 1963 

B26 - José Carlos. *288.1965. 
B27 - Eloisa Cristina, . .. .. . . . 

* 18.10.1969 
N"7 - Rosa Bernadete. . . . . . . . 

�* �~ �.�5 �. �1 �9�3�9�.� Casou aos ......... . 
25.11.1976 com Leopoldo Teodoro 
Sehmalz, ':'15.2.1909, + 3 .7 .1977. 
f il ho �: �~�8� Adolfo Schmalz e Paula 
Etzolt. 

N8 - Edeltrudes, ':' 10.7.1940. 
Casou aos 23 .7. 1960 com Herbel t 
Augusto Schramm, �'�~ �2�7� . .f .1932, 
f'lh o dp. Antonio Schramm e Ger
t rudes Demmer . 

FiJhcs : B28 - Renato AntoniL1 , 
':'6. 9 .1962. 

B29 - Rui José, ':' 6.11.1963 
B30 - Adriana, *27 .4.1969 
B31 - Luciana, *18.5.1973 
N9 - Iracema, 'i' 1 .4.1942. Ca· 

sou aos 13.10.19612 com Mário 
Francisco Moser, ';'19.4.1940, fi
lho de Giovanni Moser e Maria 
Hostin. 

Filhos: B32 - Eliane Teresinha, 
*6.12.1963. 

B33 - Eduardo, * 17.4 .1965 
B34 - Edemir, ':'17.3.1967. 
B35 - Evandro José, *19.3 .1975 
N10 - Cláudio Amandio, :I: 

4 .10.1944 e +14.11.1944 
F3 - Hilária, QO.5.1909. Ca

m u aos 1 .10.1927 com José BenG
dito Spengler, *18.9 .1902, + .. . 
15.12.1971, filho de M;athias 
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Spengler e Maria Zimmermar:n. 
N11 - Maria Edith, ':'8. 3 .1929. 

Cawu aos 9.7. 1949 com Silvio 
Schramm, ':' 12.6. 1922, filha de 
Norberto Schramm e Adeli lla 
Losch. 

Filhos: B36 - Egon J oss .. . .. . 
* 8.7.1951 

B37 - Anita, *2.5.1953 e _L 

1. 7.1963. 
B38 - Maria Eli, *28.7.1954. 

Casou aos 12.9.1975 com Valdir 
Rampelotti, *26 .12.1950, filho de 
Guilherme Rampelotti e Zilda Ma
ria Sousa. 

Filhos: T7 - Fábrícia . . . ... . . 

*8.2.1976 
B39 - Julita, *1.3.1956 
B40 - Márcia, *2 '1. 10.1957 
B41 - Maria Lisete, �'�~ �1�0�.� 6 .1960 
B42 - Tarcísio, *15.2.1963 
B43 - Mauro, ::'5.2.1971 

N12 - Mário Francisco, .. .. . . 
11 .4. 1930. Casou aos 7.1. 195G 
com Agueda Wieser , ::'22.9.1929, 
filha de Alberto Wieser e Inês 
Spengler. 

Filhos: B44 - Maria Goretti , 
*28. 6 .1957 

B45 - Margarete, :::6.8.1958 
B46 - Alberto José, :::t O . 11. 19GO 
B47 - Jaime, *14 .11.1961 
B48 - Ivo César, ::'3 .4 .1964 
N12 - Henrique Paulo .... .. . 

6.6.1931. Casou aos 2.8.1953 
com Alaide Luísa Bornhausen , .. 
21.6.1936, filha de Carlos Borh2>u 
sen e Adela Bucher. 

Filhos: B49 - Jaime, . ..... . . 
*14.6.1959 e + 8.7.1959 

B50 - Alvaro José :::t8. 1. 1961 
B51 - Salésio, * 9.1.1962 
B52 - Carlos Roberto, .... . . 

*3.2.1963 
53 - Sônia Aparecida, .. . ... 

* 2.4.1964 
B54 - Um natimorto (10.4.1966) 

B55 - Rosemeri, * 7 .2.196'7 
B56 - Lodemar, :::3 .10.1970 
B57 - Edson, ':' 5.3.1972 
N13 - Marcos , ':' 8 .2 .1933. Ca·· 

sou aos 28.12 .195 . com Leantina 
Vetôn ica Foffo, ':'31.7.1937, fi l ha 
de Artur Poffo e Gertrud2S Test')
ni . 

Fi lhos: B58 - Acácio Luís, �~�.� 

14.G.1958 
B59 - Maria Bernadete, .. . .. 

*20 .7 .1960 
EGO - Roberto César , .. . .. . . 

.!,4. .7.1962 
BG1 - José Ar tur, ':'19.11.1961 
DG2 - Marlene, *2. 9.1967 
N14 - Beatriz, *2.6. 19,m. Ca-

wu aos 10.11 . 1956 com Am adel.l 
Manuel Hostin, *14.8.1930, filho 
de Antonio Hostin e Verônica Van
dahl. 

Filhos: B63 - Mar ia Caroli ml, 
*2.9 .1957. Casou aos 22 . 2 .19174 
com Edu Reis Garcia , ......... . 
':'23.12.1945, filho de Eulálio Viei
ra Garcia e Lair ReIs. 

B64 - Jos3, * 18.5. 1960 e + 
21.5.1960. 

B65 - Adalberto Lu is, . . .... . 
::'11 .7 .1962. 

B66 - Gilson J osé, ::'7.9.1963 
NJ 5 - Gilberto, *9. 3 . 1937 . 

Casou aos 10.11.1962 com R ut h 
Ottiquir, ::'4.2.1944, Hlha de A
l idor ottiquir e Lourdes Vandhal. 

Fil hos: - B67 - Eli ana, .. . . 
::' 1.8.1963 

B68 - Rogério, *4 .9 .1964 
BG9 - Luciar:a, 11.12. 1969 
N16 - Arnaldo J osé ::' 13.8.1938 

Cawu aos 12.6 .1965 com Valdi
mira d8. Cunha, *5 .9.1943, fil ha 
de Jorge Silvino da Cunh a e Ber
nardina Al exandrin a Oliveira. 

Filhos: B70 -- Edwn Lui s, ... 
*10.2.1966 e + 4 .4. 1966 

B ti - Cesário Francisco, ... _ 
'::25.2. 196'7 
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B72 - Cátia Rosana, ..... . . 
16.11.1968 

B73 - José Benedito, ...... . 
*30.3.1972 

B74 - Jorge Luis, 5.1.1975. 
N17 - Anésia, *20.2.1940. 

�C�a�~�o�u� aos 28.10.1961 com Osmar 
Fernando Berns, ';'28.2.1936, filhl) 
de Manuel Berns e Matilde 
Schramm. 

Filhos: B75 - Marialva, ... . 
28.9.1962. 

B76 - Sônia, :::27.1.1964,. 
B77 - José Carlos, ';:4.3. 196G 
B'78 - Janete, '" 13.2.1967 
B79 - Tânia Regina, ....... . 

10.5.1069 
B80 - Silvana Maria, * ... .. 

24.6.1974 
N18 -- Cecilia Hilária, .... . . 

*2.1.1944. Casou aos 17.7.1971 
com Manuel Rocha Silva, ..... . 
':'23.3.1943 (em Campinas - �~�3�P �)� 

filho de Abilio Machado e HermÍ
nia Sousa Rocha. 

Filhos: B81 - José Marcelo, . . 
�:�~�1�8�.� 5 .1972 

B82 - Márcia, *12.4.1977 
N19 - José Álvaro, :::7.6.1945. 

Casou aos 25.11.1972 com �T�e�r�e�s�~� 

Maria Zuc·chi, *17.4.1951, filh:1. 
de José Zucchi dr. e Elza Scrnei
der. 

Filhos: B83 - Raauel, ,j:l.1.Ur;- ·) 
B84 - Rafael, :;:6.2.19-;6 
N20 - Salete Maria, *4.3.194:: 

Casou aos 7.10.1967 com Marti-
nho Moser, "'1.12.1943, + .. . .. . 
18.1.1975, filho de Giovanni Mo
ser e Maria Hostin. 

Filhos: B85 - Solange, 
05.11 . 1963 . 

B86 - Alexandre, *13.1.1972. 
N21 - tarlos Xavier, ....... . 

"'18.11.1950. Casou aos 8.11 .1975 
com Marlene Martinha Pereira, 
30.1.1953, filha de JOS3 Pereira ê 
e Verônica Hank. 

Filhos: B8'7 - Marili, ...... . 
*31.5.1977. 

N22 - Marina, :;:26.3.1954 
N'23 - Roberto Luiz ........ . 

*17.6.1956 

F4 - FILOMENA, *11.8.1911 
Ca::ou aos 21.7.1934 com FéHx 
Zimmennann, :::3'0.4.1907, filho 
de Arnoldo Zimmermann e Mar .. 
garida Deschamps. 

N24 -- Tarcisio Carlos, .... , . 
:::28.12.1942 

N25 -Rogério Marcos, ..... . . 
:::11.3.1946. 

F5 - EDELTRUDES, ....... . 
*16.12.1912. Casou aos ....... . 
21.10.1936 com Vitor João Mül
ler. :::3.11.1908 (Antonio Carlo3, 
SC.) fil:bo de Luis �F�r�a�n�c�i�~ �· �c�o� Mül
ler e Apolonia Hilwert. 

N26 - Rogério, :::28.7.1937. 
Casou aos 27.5.1964 com Renata 
Lenfers, '" 19.8.44, filha de Ber
nardo Lenfers e Maria Schl'amm. 

Filhos: B88 - Rosana, ..... . 
12.8.1965. 

BR9 - Raquel, :::19.4 .1967 
N27 - Rainério, ':'141.5.1939. 

Casou aos 13.11.1965 com Moni
ka Fngmann. :::27.7.1940 (Varns
c1-J]'f. Alemanha), filha de Frie
drich Engmann �A�n�n�e�l�i�~�e� Richter. 

N28 - Rute. :;'12.2.1943. Ca
f''111 aos 16.9.1964 com Manoel Ni· 
lo de Borba, *17.6·.1940 (ItajaÍ, 
<::'C). f i lho de Nilo Manoel de Bor
J,a (' Olandina Costa. 

Filhos: B90 - Ivana, ....... . 
:::25.3.1965 

B91 - Ricardo Manoel, ..... . 
19.11.1966 

B92 - Alexandre, :;: 27.12.71 
F6 - MARIA, *13.5.1914; -

no mesmo dia. 
F7 - FRANCI SCO ALOISIO, ,: 

13.7.1915. Casou aos 21.6.1939 
com Gentile Dagnoni, *4.11.1919, 
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filha de Fernandino Dagnoni e 
Ida Venturi. 

N29 - Estanislau José, ...... . 
*10.4.1940. Casou aos 19.9.1961 
com Elza Reinert, * 8.7.1943, f!
lha de Apolinário Reinert e Leon
tina Vargas. 

Filhos: B93 - Acácio Luis, 
* 4.6.1966 

B94 - Angelita, ';'8.7.1967 
B95 - Arnaldo, *7.6. 1968 
N30 - Valdir �F�l�'�a�n�c�i�~�·�:�:�:�o�,� ... 

18.5.1941. Casou aos 27.10.1967 
com Isolina Garcia, ';'13.5.1947, 
filha de Antonio Garcia e de Ma
ria Dalarosa. 

Filhos. B96 - Valdecir AloisIo, 
*13.9.1969 

B97 - Var..usa, *15.11.1972 
N31 - Eusébio Godofredo, .... 

3.8.1942. Casou aos 16.10.19E5 
com Bernadete Frainotti, .. ... . 
�'�~�1�.� 7 .1944, filha de José Frainotti 
e Silvia Reitz. 

Filhos: B98 - José Francisc'),. 
*21.10.1966. 

B99 - Simone, *6.10.1972 
N32 - Maria de Lourdes, 

*13.4.1944. Casou aos 28.5.1966 
com Lourivaldo da Silva, .. . ... 
*31.1.1941, filho de Lauro da 
Silva e Otilia Santns. 

Filhos: B100 - Gilwn Fran
cisco, �~�'�2�1�.� 5.1967 

B101 - Marilene, *16.8.1968 
N33 - Maria Teresa, ........ . 

10.9.1945; + 28.9.1946 
N.34 - Lourivaldo Amadeu, . 

*31.3.1947. Casou aos 4.7.1972 
com Shirlei Regina Deggau, 
28.3.1946, filha de Artur �D�'�e�g�g�~�u� 
e Maria Müller. 

Filhos: B102 - Isabel, ..... . 
*16.9.1974 

B103 - Isadora, :;: 16.9.1971 
(gêmeas) . 

N.35 - Amauri Solano, .... . . 
*249.1949 

N36 - José Salésio, *2.8.1952. 
Casou aos 15.1.1977 com Car
melita F'erretti, *2.3.1950, ,mha 
de Silvio Ferreti e Luisa Catafesta. 

N37 - Pedro de Alcantara, . .. 
*19.10.1953. 

N38 - Carlos Afonso, .. . ... . 
22.11 . 1954. - Casou aos ..... . 
26.3.1977 com Rosi Casas ..... . 
*17.11.1953, filha de Alfredo Ca
sas Iria Pereira. 

N39 - Sérgio Nicolau, ..... . 
*6.12.195e 

N40 - Maria Bernadete, ..... 
*18.5.1958 

N41 - Francisco Luis, ..... . 
20.10.1960 

N42 - Maria José, ';'28.5.1913:), 
+ no mesmo dia. 

F8 - LEONARDO, "'em data 
ignorada e + no mesmo dia. 

F9 - STANISLAU (DOM CAR
LOS) , ';'27.1.1919. Ingressou na 
Ordem Franciscana aos 11.7.1938 
Ordenado sacerdote, por D . José 
Pereira Alves, aos 28.11.1943. Or
denado bispo de Dourados (M8.tO 
Grcsm), pelo Papa João XXIII , 
aos 28.10.1960. 

F10 - HELENA LOURDES, 
*30.5.1920. Casou aos 30.4'.1941 
rom AUQ:usto Deborto'i, ..... . . 
*24.9.1914 (Nova Tl'ento. SC), fi
lho de Pedro Debórtoli e Angelina 
Tlll'ini. 

N43 - Marlene. ';'20.2.1942 
N44 - Flávio Cláudio. .. . , . . 

J3.8.1944. Casou aos 25.5.1968 
('om Eli Gomes. ';'6.6.1949, filha 
de Otávio Gomes e Vanda Zimmer
mann. 

Filhos: B104 - Um r..atimorto. 
B105 - Luis Otávio, ::<t9. 11.1971 
N45 - Miriam. ::<t9 .11. 1945. 

Casou aos 12.10.1965 com Nél
son Luis �M�o �~ �e�r�,� ';'22.6.1941, filhlJ 
de Giovani Moser e Maria Hbstin. 
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Filhos: B106 - Rosemeri, .... 
�'�~ �7�.� 8.1966 

B107 - Ricardo, *1.7.1967 
B108 - Flávia, ':' 19.1.1973 
N46 - Marli, *31.10.1947. Ca-

sou aos 15.10.196B com Laercio An
tônio Demmer, :;'15.6.1938, filllo 
de José Demmer e Regina Shoe
ning. 

Filhos: B109 - Renato, 
*5.10.1967 

BllO - José Augusto, ....... . 
*10.5.1970 

Bll1 - Helena Regina, ... .. . 
�:�~ �1�6�.� 3 .1972 

B1l2 - Fernando, *9.4.]977. 
N47 - Marlita, ::'31 .10.194'1 

(gêmea com Marli); + 20. 2 . 194,j 
N43 - Marlete, :;: 9.9 .1949. C :;l

sou aos 30.4.1976 com Ped1'o �J �~ �

sé dos Santos, *26.4.1954, fl1r.o 
dE Pedro Alberto dos E:>mtos e Ce
cilia Otnia da Silva. 

N49 - C18uaio Fláv!il, �.�:�, �: �~�.� 2 . HJ52. 
Cawu aos 26.5 .1973 CO""1 Maria 

S:lL te Censi, �:�~� 18 .10. 195t, filha 
de otto Cel1si e Maria àe Lúllrdes 
Zucchi. 

Filhos: B1l3 - Cláudio Flávio 
Junior, ::'26.5.1974 (Itajaí, SC), 

N50 - Pedro, :::1.7.1953, + ao 
nascer. 

N51 - Maria Helena, ...... . 
':' 28.4.1955 

N52 - Maristela, *20.5.1957. 
Casou aos 31.12.1975 com Ivo 
Carlos Duarte. ::'27.2.1953, filho de 
Jacinto Duarte e Amélia Mafra . 

N53 - Agostinho Luis, . . . .. . 
:!'29 . 5 .1959 

N54 - Mari Angela, *25.6.1960 

N55 - Marilze 'j:7. 10 . 1963. 
Fll - DANIEL, *20.5.1923. 

Cas"'u aos 9.1.1954 com Clara �B�~ �l�'� 

t·. :1' /:1. 1030, filha de Leonardo 
Ber ti 2 Maria Bendini. 

N56 - Cecília Lúcia, .. .. .. 
*13.12.1954 

N57 - Maria Inês, * 7. 1 .1956 

APOIO E INCENTIVO ÀS MAIS BELAS TRADIÇÕES 
Blumenau está de parabens por mais uma iniciativa que aca

ba de ser tomada: a de continuar realizando anualmente o ENCONTRO 
INTERNACIONAL DE CANTORES, depois de uma ligeira interrupção 
da sequência iniciada na administração do sr. Evelásio Vieira, em 1972. 

O Encontro do corrente ano, realizado nos dias 20 e 21 do cot'
rente mês., marcou mais um sucesso absoluto e contou com a parti
cir-açã:J de cnrais vindos do Rio Grande do Sul. de São Paulo, os �i �f�~� 
Santa Catarina, de Missiones, na Argentina e do Paraguai. 

Foi uma verdadeira festa internacional de confraternização, de 
renovacão de velhas amizades e do estabelecimento de novas amiza
des entre os povos latino-americanos. 

O Poder público municipal, contando com o apoio do Poder Pú
blico do Estado, ha de continuar esta série de encontros maravilh')
sos" fazendo realizar, no ano que vem, o vro Encontro Internacional 
de Cantores e seguir a série de Encontros através do anos. Com isso, 
dará não só a Blumenau mas a Santa Catarina, cada vez mais oportu
nidade de conquistar um prestígio sadio e permitirá a elevação contí
nua do nivel de cultura de nossa gente. 

Parabens aos organizadores do Encontro deste mês de agosto. 
E que nl) próximo ano, o sucesso se repita, são os nossos desejos. 
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A Devolução pelos Espanhois da Ilha de Santa 

Catarina em 1778 

CARTA DO MARQUÊS DO I.AVRA::::-IO AO CDRO. TEL FRANCISCO 
ANTONIO DA VEIGA CABRAL DA o.-lHAnA SOBRE Dil;fCUI.DA
DES NA ENTREGA DA ILHA DE SANTA CATARINA PELOS ocu-

PANTES ESPANHOIS 

DR , OSWALDO RODRIGUES CABRAL 
(Da Academia Catarinense de Letras) 

(continuação do número anterior) 

"Dcpais da partida de v. sa. tenho recebido três cartas mas, duas 
de primeira e segunda vias e a terceira vinda pela sumaca "Nossa Se
nhora do Livramento e São Domingos" que entrou neste porto. , .. (tra
zendo?) quatro dias de viagem, As primeiras me dão a certeza qur; 
eu muito estimo da felicidade com que v. sa. fez a sua viagem, re
petindo-me v, sa. a.o mesmo tempo o que lhe tem parecido a parte 
dessa Capitar:ia que tem visto e os primeiros passos que tem dado a 
respeito de sua comissão. Na última que agora lccebl, vejo ter .::011-

tinuado v. sa. a sua negociação por modo tão acertado que espero ·.111C 
dentro em breve tempo se verá v. �s�'�~�.� de posse do que;; mais imp::n'
tante dessa Capitania. Todas Estas notIcias me são tão interessantes 
como V. sa. pode supor porque todo o acerto cem que v. S·l . se con
duzir não só dele poderá resultar o maior interesse do REal Serviç'), 
que é sempre o meu primeiro objeto, ma!: ao mesmo tempo poder:lo 
todos fazer a justiça ao merecimento de v. s'. que eu desejo e afinal 
até eu cor:seguirei o crédito que �m�e �r�e�~�o� pela minha nomeação. A  ¬�-�:�~�
periência de tantos ar:os facilmente pc �~ ¬�1�á� �~�e�u�m�a�d�i�r� a v . sU . da ;5in
ceridade das minhas expressões e que nelas expeço ainda menos 1. UI; 
o que V. sa. conhece do meu coração, 

O qUI; V. sa. me diz das excelentes qualidades do País é muitJ 
conforme as idéias que eu tinha figurado. V. �S �~�l �.� se lembrará de 0U

vir-me sempre que essa Capitania se tivesse quem a soubesse governar 
e promover os principais e verdadeiros interesses dele seria um dos me
lhorES Patrímônios que S. Majestade tivesse neste Estado; o seu ad
mirável terreno a sua excelente situacão e as muitas e belas baías e , J 

difE'rentes portos que tem por toda a sua extensão, além dos diferen
tes rios que por é cortada, inculcam não s: a fertilidade do que pode 
ser, porém o fácil e excelente comérco que ali se pode estabelecer; 
porém, para isto se conseguir é necessário gen!e,. meios e o �~�r�d�o�r� de 
um espírito pátrio que sai!?a promover. aqueles �u�t�e�l�~�t� estabel' �c�m�~�e�r�:�t�~�s�,� 
esta terceira p::lrte creio te-la consegUldo tendo v, s . nessa Capltal1l.a. 
para as duas outras também estou pronto para concorrer com aqullo 
que me permitir as minhas forças. 
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Pelo que �p�e�r�t�e�m�~�e� à gente, julgo ver o primeiro meio e o mais 
�e�~�s ¬�n�c�i�a�l� o promover v. sa. quaL1to lhe for possível os casamentos de 
todos os mar..rebos que Estiverem em idade competente, com as moças 
que houver nesse País, olhando-se desagradavelmente para aqueles qU8 

se �q�u�i�z�e�r�~�m� �c�?�n�s�e�r�~�a�r� �~�o� �c�e�l�~�b�a�t�o� .. A. �t�o�~�o�s� que tomarem aquele estado, 
fazer-se-ao (SlC) nao so ml.llt2..s d!stmçoes. mas ao mesmo tempo não 
consentir que eles deixem de ter uma porção de terras que possam �~�u�l�
tivar e, quando não as baiam do Rei, para se repartir por cada (sirJ 
um �~�e�(�n�m�d�o� as suas possibilidades, obrigar aos particulares que, das 
que têm sem �~�u �l�t�u�r�a �,� e que não têm forcas nem meios para nelas fa
zerem as �p�r�e�~�;�s�a�s� plantaqões. aue a,s arrendem ou as aforem a estas 
famílias as pOl'cões de que cada uma precisar: e como é natural f(lle 
uma gTande parte destes novos lavradores não tenham os precisJs 
instrumentos r;ara prii.'1cipiarem logo as suas culturas, eu não duvido 
aue �e�~�t�e�s� se lhe dêem por conta da FazenCia Real por meio de uma mó
dica rorslg'na(ão, que principiarão a pagar no terceiro ano depois ds 
as :-:ultivarem. 

Todos eles serão obrigados a ter uma certa criação de gado e 
seria excelente estabelecer-lhes o costume de criarem para a ::lU!:\. 

lavoura bestas cavalares, servindo-lhes o gado para adobarem as ter
ras. e fazerem o outro imp8rtante comércio de queijos, manteig·a. '20;1-

1'08 e carne-seca. A ::::ultura da lavoura com aqueles animais não só é 
mais urópria porque quase toda a parte da Europa se servem deies 
p<l. �e�~�t�e� fim "porém até com a �c�r�i�a �,�~ �ã�o� destss animais se facilitaria a 
mais rEmonta-da Cavalaria e a passagem da Tropa desta Ilha p3. o Sul 
com mais brevidade, sempre que se oferecer a precisão de acudir àque
le continente. 

Os abusos de um pais são dificultozissimos de vencer em POu(;O 
tempo, é nece::s2.ria muita paciência e sofrimento e persuadi-los (!om 
o exemplo de outros que eles vejam e não possam duvidar. Os lavra
dores que já há estabelE.cidos nessa Capitania ha de custar muito a 
fazê-los mudar de métodos, porém vendo eles a boa ordem com que 
se estabelecem os novos lavradores nas maiores utilidades que eles 
certamente hão de tirar da sua cultura, êstes exemplos os poderão 
persuadir e p::mco a pouco todos r€gularão melhor a sua lavoura. 

A mim me tem lembrado ir mandando os desertores que para 
aqui tem vindo, para ::e irem est::tbelecer neSEa Capitania porque, �:�~ �o�

mo são filho s da Europa, acostumados a trabalbar na terra, e verem 
como Já se trabalha, figura-se-me qt-e poderão Eer aí de grar:1e utili
dade. porém estes homens é preciso que aí casem e se estabelêqam, a 
fim de os termos mais seguros; se v. sa. os quizer lá, avise-me porque 
escolherei aqueles que me parecerem melhores e os irei mandando no 
tempo e à proporção que v. sa. m'o requerem. 

Dos instrumentos precisos para a lavoura me dirá v. sa. tam
bém os que quer, para eu os mandar e se poderem repartir no moda 
que fica apontado. 

A plantação de coxonilha que é muito natural desse País a dou 
também a v. sa. por muito re::::omendada, porque este gêr..ero pode ser 
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um objeto muito ?onsiderável; o tempo nos irá mostrando mais algu
ma cOIsa; O que dIgo a v. sa. por hora sobre esta matéria não é mais 
do que um ligeiro toque o qual v. sa. enriquecerá com tão acertadas 
ret1exões que eu não só não tenha nada a acrescentar, mas muito que 
louvar e agradecer a v. sa. 

Devo dizer também a v. sa. que sendo natural que estas novas fa
mílias que quero se estabeleGam não tenham neste primeiro ano as 
precisas sementes que possam deitar na terra e que igualmente lhe 
falte o com o que naquele ano se possam sustentar, que v. sa. lhe 
suprirá pela Fazenda Real com o que eles precisarem a este respeito, 
o aue eles satisfarão depois, na mesma conformidade que já a v. ::,il. 
tenho apontado a respeito do mais com que a Fazenda Real lhe tivt:r 
asertido (?). 

Devo dizer a v. sa. a respeito da coxonilha, que agora me chega 
da Ine'laterra uma resposta sobre este artigo em conseauência de uma, 
porcão deste �~�ê�e�n�f�'�r�o� O'.2e eu ali. mandei examinar. Dizem a:ue a coxo
nilha é da mesma de aue fazem grandíssimo comércio os castelhanos 
e tiram avultada riqueza que todos sabemos, porém a que eu mandei 
se observou ser mais pequena e ser de cor menos viva, que entendem 
que isto proceda da falta de trato e de cultura. pelo aue me narece �n�n�~�

ciso que as terras em aue ela se plantar seiam beneficiadas. assim 
capinando-se como ajudando-se com alguns estrumes, e aue deve ha
ver gTandíssimo cuidado em não colher que quando se vir estar aquele 
�~ �n�s�e�t�o� na sua maior nutricão: como não temos por ora fluem nos ins· 
trua mais miudamente a este respeito, as diferentes experiencias nos 
devem ir ensinando, que é o único meio de chegarmos à perfeicão; po
de ser que entre os castelhanos que por aí ficarão, assim como de :11-
�~�m�n�s� aue estejam na Ilha se Dossam alcancar allrumas notí'2ias SOb\'8 
esta matéría e encontrar-se algum aue tenha nrática e conhecimento 
desta plantacão e, havendo. será muito conveniente aue a este se lhe 
faca um partido que lhe seja vantaioso para ele e possa ficar �·�-�:�:�o �n�o �~�c�o� 

e ensinar o modo de plantar e nos de aproveitarmos neste preciosíssimo 
gênero. 

Pelo que me diz respeito à entrega da Ilha. segundo as notícliiS 
aue chegaram da Eurona. imagino aue nouco efeito noderão ter as más 
intencões de D. Pedro de Ceballos: as duas Cortes. de Portugal e 
Castela. cada vez nrocurarão agora mostrar m::tis a h')a e recínroca fP 
e harmonia aue deseiam tratar entre .<:i, nrotestanro ser as "uas 
intencões aplg.inar todas as dúvidas. de forma aue nossam ficar um e 
outros vassalos no maior wcego. Pareceu-me muito bem a resolucã0 
Que v. sa. tomou de �e�~�c�r�e�v�e�r� a D . Pedro de Ceballos. eu espero (lIJ8 

antes da sua resposta cheguem as embarcaçôeõs que ele deve mandar 
para transportar o �r�e�~�t�o� da tropa que tem na Ilha. 

Estimo que v. sa. �p�a�r�e�c�e�s �~�e� bem o Regimento de S. Paulr). 
�~�s�p�e�r�o� que v. sa. me, �r�e�m�e�~�a� os Mapas ou RelaGões da despesa que �~�c� 
Ílzer �e�~� �c�a�d�~� um mes, aSSIm como V. sa. me avise do dinheiro qw'O 
lhe sera �p�.�r�e�c�I�~�o� para em cada mês suprir as despesas que por ora há 
nesta CapItama, para eu poder regular as coisas por modo que v. s'l. 
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não experimente falta. O Ajudante General escreve a v. sa . e n (1. 
carta repetirá as novidades que há da Europa, as que eu tiver são as 
de SS. MM. e de toda a Real Família se terem recolhido a Lisboa, do 
sítio de Salvaterra gozando aquela perfeita saude que lhe des.ejamo.3, 
os que temos as honras de sermos seus vassalos. As quatro Naus "Pra
zeres". ··Sto. Antônio", "Ajuda" e "Belém", sairam deste porto, as tre::: 
primeiras no último do mês passado e a última no primeiro deste mês, 
todas vão para a Europa, uma com escala pela Bahia e outra por Per
nambuco, para darem comboio aos Navios do Comércio que estão na
queles Portos. 

O portador desta Carta é o Tenente do Mar Antônl::> da Rosa, 
que vai comandando a fragatinha de Sua MajeEtade "Nossa Senhora 
da 'Conceição e São Bento", no qual deve v . sa . fazer embarcar (18 

soldados e oficiais que pertencem ao meu esquadrão e as mais pes
soas que v. sa. tiver de mandar para esta Capital. 

Os cavalos parece-me que podem vir muito bem por terra, por
que como a maior parte deles não estão ainda �a �~ �o�s�t�u�m�a�d�o�s� a comer 
milho, farão com mais facilidade e menos despesa esta jornada. N:.> 
mesmo esquadrão há um Cabo de Es::ruadra, chama::lo .reronimo José 
de Castilho, que este com algum soldado mais e alguns piões a qU€!11 
se pague, poderão vir conduzindo muito bem a dita tropa, contudo, 
assim nesta embarcação, como em algumas que por lá houverem, po
derão vir os cavalos que couberem; atendendo a que como o tempo é 
de monção própria e serem curtas as viagens, não gastarão temllo 
que lhe possam servir de arruiná-los. 

V. sa. tem sempre a minha vontade prontissima que em tudo 
lhe der gosto. Deus guarde v . sa . - Rio de Janeiro, 3 de junho de 
1778 - De V. sa. muito verdadeiro amigo e venerador - Marquês du 

Lavradio - Sr. Francisco Antônio da Veiga Cabral da Ci mara". 

(continúa no próximo número) 

"A DEVOLUÇÃO PELOS ESPANHOIS, L-A ILHA DE 
SANTA CATARINA " 

Sob este título e variados sub-títulos, estamos publicando uma 
série de trabalhos admiráveis do não menos admirado e aplaudido es
critor, Dl'. Oswaldo Rodrigues Cabral. Na edição nr. de "Blumenau 
em Cadernos", por um lapso de paginação o capítulo publicado sobre 
o palpitante assunto, deixou de trazer o registro da autoria daquele 
nosso brilhante colaborador e amigo que tanto prezamos. Mas o us
sunto enfocado pelo Dl'. Oswaldo Cabral continúa neste número e 
com a devida correção. As nossas escusas e o manifesto desejo de con
tinuarmos sendo honrados com a sua preciosa quão valiosa colabora
ção. 
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ESTANTE CATARINENSE 
pu/' Cu'lu," Bra.t/ll .I1m:/I e/' 

IMIGRAÇÃO ITALIANA, do lHomcnhür Agenol' �N�e�v�e�~� Manlues 

Gr"aças à generosa lembrança do historiador José Finardi, estJ:.l 
recebendo um exemplar deste li vro, comemorativo ao ce:1.tenário de 
Urmsanga, de raizes italianas, 

O autor, que Celestino Sachet , no �p�~�:�e�f�á�c�i�o�,� esclarece ser '1m 
:r:;esquisador incansável, começa focalizando o Município de Nova Tren
to, Passa para Rodeio e Rio dos Cedro:;, todos do Vale do Itajaí e tam
bém caracterizados pela sua história de origem itálica, Em seguiJ:l 
(CCl1 a promessa verbal ao Prof. Finardi de que na 2<\, edição incluit'ú 
Ascurra) são focalizados os municípios do sul do Estado, Pela ordem 
�a�~�a�r�e�c�e�m� as histérias de Urussanga, Nova Veneza, Criciúma, Siderópo
lis; Morro da Fumaça ; Içara; Turvo; Jacinto Machado, Capítulos e3-
�~�e�c�i�a�i�s� são dedicados aos emigrantes �~�J�l�o�n�e�~�~�s� e à Diocese de TubarãD, 
fugindo estes, um pouco, à ordem cronológica dos fatos cor:forme o 
�~�r�ó�p�r�i�o� autor reconhece, No final vem uma 'história dos índios", relp.
cionada, é claro, com a região sul, principal enfo:::aàa na obra, 

Nesta época em que muito se tem falado nas "ilhas culturais' de 
Santa Catarina dando-se ênfase aper:as a:Js municíp:os de FlorianópJ
lis, Blumenau e JOinville, é grato registrar o aparecimento destas �o�b�r�a �~�,� 

mostrando a tradição e os costumes de determinadas regiões, fazenà:J 
com que a história de muitas cidades seja cada vez mais conhecida, 
mais divulgada, Se não é possível disEOCial' a cultura catarinense das 
"ilhas", que se descubram outros acidentes gccgláficos da mesma na
tureza, Só assim conseguiremos obter mplhores subsídios para a apre
ciação geral da história do nosso Estado, 

O livro do Monsenhor Agenor Neves Marques tem 269 páginas e 
é bastante ilustrado, Tamanho grande, capa luxuosa e matéria inte
ressante constituem as principais características de u:migração Italia
na", 

COLEÇÃO NOSSO BRASIL - SANTA CATARINA, de 
MarC(]}3 IKonder Reis. 
Bloch Editores S , A. - 1976, 

Dentro da coleção "Nosso Brasil", lançamento educacional da 
Bloch Editores, dedicada ao estudante brasileiro, �c�O�~�1�.�f�i�o�u �- �s�e� a Marcos 
Kl ::mder Reis a tarefa de escrever a história barriga-verde, Na sua m:} 
destia o autor transfere os méritos do trabalho aos historiadores no 
qual se baseou para escrever o livro, Como ele mesma justifi:::a ao apr8-
�~�e �n�t�a�r� a obra: 

"Os possíveis aplausos que este trabalho conquistar, devem ser 
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creditados aos autores das fontes dessa colheita, a Hoyêdo de Gouvêa 
Lins, por exemplo, e, de modo principal a Oswaldo Rodrigues Cabral, 
Ao autor, cabe apenas a honra de agradecer e de pedir, para as suas 
reflexões, a benevolência de seus leitores", No sumário, constatamos os 
capitulos pela ordem: "O Estado", "O Eistado e o País", "Geografia', "His
tória ", "A Capital", "A Cultura", "Cultura Popular"; "Festejos" e 
"Economia", além de um apêndice com o Hino do �E�~�t�a�d�o�,� um glossári.o 
e a bibliografia consultada, 

Esta obra revela em Marcos IKI:mder Reis um historiador honesto 
e que só agora transparece, fruto talvez de um convite específico para 
arvorar-se em narrador de fatos e eventos que constituem a história do 
nosso Estado, 

Ccnheciamos, Marcos iI0ander Reis pela sua extensa bibliografia poé
tica, São de sua autoria nada menos que 15 livros de poesias, além de 
um de crônicas e divagações líricas (" Caminho de Pandorgas") e IJU

tro de reflexões "Figueira Maldita"), 

PRF.FEITO RENATO VIANNA RESSALTA O PAPEL 
DA MAÇONARIA NO BRASIL 

"As orir;ens da cidade, tem suas raízes fundamentadas nos <:11-
sinamentos filosóficos da maçonaria, eis que, quando concluiu o �c�u�r �~�: �o� 
de bioquímica e, posteriormente, colou grau em filosofia, na Alemanha, 
o Dr. Hermann Bruno OUo Blumenau foi iniciado nessa instituição", 
afirmou, dia 21 de julho último, o prefeito Renato de Mello Vianmt 
a mais de 180 maçons, participantes da X Assembléia da Confedera
ção da Maçonaria Simbólka do Brasil, que se realizou em Florian6-
polis. Na visita que fizeram a Blumenau, os membros da maçonaria 
prestaram uma homenagem ao fundador da cidade, em solenidade 
realizada no Mausoleu. O jovem chefe do Executivo Blumenauense 
disse ainda qlle "Blumenau se desvanece por ter sido escolhida como 
ponto de convergência da tão nobre família, que reur:e maçons deste 
País continental", para em seguida afirmar que "a lição da nosm hi3-
tória tem sido o mais eloquente testemunho do papel da maçonaria 
nos grandes acon tecimer: tos político-sociais deste País. A maconaria 
brasileira foi incontestavelmente o centro luminoso e diretor de todo 
o movimento libertador", disse Vianna, que encerrou o seu pronun
ciamento citando as palavras de Saint'Exupery: - "Todo o homem 
deve dar um pouco de si para a obra universal da civilização. E qual
quer que seja a sua profissão, só existe um luxo verdadeiro - o das 
relacões humanas", 

No Mausoleu Dr, Blumenau, os ilustres visitantes depositaram 
uma coroa de flôres em homenagem ao fundador da cidade e sua fa
mília, 
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PRIMEIROS HAB ITANTES DE RIO DOS CEDROS 

Os primeirns habitantes coloni
zadores de Rio dos Cedros, SC, se 
estabeleceram na atual estrada 
pqmeranos, �~�u�c�\�:�s�~�:�i�v�a�m�e�n�t�e� em 
quatro levas distintas, procedentes 
de Trento, Itália, em �1�8�~�5�.� 

Essa estrada, q).le naquela épo
ca, era apenas uma "picada'" fei
ta a facãD, pelos agrimensores da 
Colônia de Blumenau e inteira
mente desabitada por gente civi
lizada, media 22 k de comprimen
to, partindo de Timbó na direção 
Sul-Norte. 

Hoje, depois de 100 anos da 
chegada daqueles imigrantes, é 
praticamente a mesma, conser
vando o mesmo traçado e obede
cendo a mesma direcão. 

Devido a sua situàcão bucólica 
e panorâmica, onde estão localiza
das três centenas de famílias, de:,:;
cendentes daquelas primitivas, que 
aí chegaram, tornou-se uma �v�c�~�'�
dadeira estrada turística, um ja;:
dim após outro, que fez com que a 
Comissão representativa do Go
verno de Trento, aos festejos do 
Centenário exclamasse: "Ma qui 
voi altri avete il verde spuntato, un 
ver o giardino di �l�u�s�s�s�u�r�i�a�n �~�e� 

veggetazione!" Mas aqui os se
nhores têm o verde acentuado, um 
verdadeiro jardim de exubera:t t2 
vegetação! 

Realmente a naturez.a, como 
em todo o Vale do Itajal, foi pró
diga nisso tudo. Foi ::ertamen te 
por isso, que, aqueles primeiros co
lor:os, bastante satisfeitos na SU'l. 

quasi totalidade, escreviam a seus 
amigos e parentes da Itália, que 
se sentiam bem e contentes na 

P. Victor Vicenzi 

nova Pátria, embora nem todos 
p:::nsassem da mesma forma. Um 
vu -outro afirmava que se pudesse, 
voltaria a pé para a sua querida 
T'rento. 

Foi aí nessa estrada, que se for
maram as quatro primeiras comu
nidades, do atual município de Rio 
dos Cedros: Pomeranos Santo An
tôr:.io, Pomeranos Médio, Pomera
nos Central e Pomeranos AI to . 
Todas elas de origem Trentina, 
marcam ainda hoje, uma descen
dência 100 % de sangue europeu. 
mas integradas ao povo brasileiro 
desde os inícios da colonização. 

A primeira leva, formada pO!.' 
famílias de Matarello, chegou em 
fin s de janeiro. A segunda, vindo 
de Cen ta, chegou em fins de mar
':;0. A terceira era de Samone, que 
chegou em fins de maio. Final
mente, pelo fim do ano chegava FI. 

leva de Cavedine. 
O Documento manuscrito de 

1876, regü,tra aquelas primeiras 
famílias bandeirantes de Rio dos 
Cedros, identificando-as com suas 
]2l'cpriedades e fornecendo ao mes
mo tempo o número de pessoas de 
cada família. O documento origi
nal, foi uma gentileza de Frei Au
rélio Stulzer, presidente em Gua
ratinguetá, SP, �~�u�j�o� valor históri
co é indiscutivelmente certo. 
Paira apenas uma dúvida sobre o 
lctz n°. 99 que está em branco. A 
pesquiza, porém realizada, faz crer 
com tranquilidade, que aí morava 
Domenico Piazzera_ 

Eis o elenco dos primeiros mo
radores de Rio dos Cedros, na es
trada Pomeranos: (O Documento 

- 252-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



não assinala as famílias da sede, 
que também chegaram na vésne
ra do Natal do mesmo ano "de 
1875) . 

Pomeranos Santo Antônio 

50 - Serandio Bendotti, esposa 
e um filho 

51 - Aleandro Lel1zi, esposa e 3 
filhos 

52 - BortDlo Cava 
53 - Angelo Tafner e esposa 
54 - Eugenio Uber, esposa e 4 

filhos 
55 - An tanio N ardelli e a mãe 
56 - Mansuetto Uber, esposa, 

um filho e o pai 
57 - Antonio Slomp, esposa e 

um filho 
58 - Beniamino Moratelli, esp:)

sa, um filho e o pai 
59 - �F�r�a�n�~�e�s�c�o� Berini, esposa e 

4 filhos 
60 - Francesco Perini, solteiro 
61 - Sigü:mondo Nardelli, espo

sa e 4 filhos 
62 - Domenico Bertoldl, esposa 

e 5 filhos 
63 - DJmenico Bertoldi, solt. 
64 - Giovanni B. Bonatti, es

posa e 3 filhos 
65 - Domenico Pisetta, esposa e 

2 filhos 
66 - Domenico Pisetta, esposa 

e 3 filhos 
67 - Domenico Baldessari e es

posa 
68 - Federico Friz, solteiro 
69 - Bortolo Andreatta esposa. , , 

3 filhos e uma irmã 
70 - Pietro Marchetti e um filllJ 
71 - Domenico Sevegani e esoo

posa 
72 - Giovanni Filippi, esposa e 

um filho 
73 - Andrea Zatelli, esposa e 2 

filhos 

74 - Giacinto Dalmonico, espo
sa e 2 filhos 

75 - Domenico Carlini, esposa e 
2 filhos 

76 - Domenico Tomasini, espo
sa e 3 filhos 

77 - Giovanni B. Baldessari, 
solteiro 

Pomeranos Médio 

78 - Antonio Tomasini, esposa 
e 3 filhos 

79 - Luigi Dalpiaz, solteiro 
80 - Giovanni Dalpiaz, solteiro 
81 - Francesco Dalpiaz, esposa 

4 filhos e a mãe 
82 - Luigi Dematé, solteiro 
83 - An tonio Negri, esposa e 

um filho 
84 - Anibale Dalpiaz, solteiro 
85 - Ambraggio Girardi, esposa 

e 3 filhos 
85 - Celeste Dalpiaz, solteiro 
97 - Vigilio Filippi, esposa e 2 

filhos 
88 - �G�i�o�v�a�n�r�~�,�~� Dalpiar.t, esposa 

c 4 filhos 
89 - Giovanni Odorizzi, esposa 

e 3 filhos 
90 - Giovanni Trentini, esposa 

e um filho 
91 - Andl'ea Campregher, es

posa e 9 filhos 
92 - Pietro Filippi e um filho 
93 - Fiorenzo Zatler, esposa e 

um filho 
94 - Paolo Battedi, esposa e 4 

filhos 
95 - Anunciato Zatler, solteiro 
96 - Antonio Bortolini, esposa c 

2 filhos 
97 - Nicolo Tecila, esposa e 6 fi

lhos 
98 - Antonio Pradi, esposa e 5 

filhos 
99 - Domenico Piazzera, esposa 

e 3 filhos 

- 253-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



100 - Giorgio Zatler, esposa e 3 
filho s 

101 - Tommasi Vicenzi, esposa e 
3 fil hos 

102 - Emmanuell e Zatler, solto 
1Cl3, - Lazero Pedron e �~�s�p�o�s�a� 

104 - Guglielmo Zatler, solteiro 
105 - Antonio Giovanell a, e espo-

sa 
106 - Emmanuell e Bortolini, es

posa e 4 f il hos 
107 - Angelo Ferrazza, esposa e 

2 fil hos 
108 - Emilio Leitempergher, es

posa e 2 fi lhos 
109 - Giuseppe Tais e esposa, 

4/11/ 1875 
110 - Bortolo Furlani, esposa 8 2 

2 filh os 
111 - Damiano Lenzi, e 5 filhos 

Pomeu'anos Central 
112 - Giovanr.i Giovanell a e 3 �~�'�i�

lhos 
113 - Cristoforo Mengarda 

esposa e 3 filhos 
114 - Giuseppe Giovanella, sol to 
115 - Anton io Giampicoli, espo'3a 

e 4 fi lhos 
116 - Domenico Vicenzi, esposa 

e 4 filhos 
117 - Domenico Pedrelli e um 

filho 

118, - Angelo Lenzi, esposa e 5 
�:�f�i�l�h�o�~� 

119 - Domenico Trisotto, espusa 
e 2 filhos 

120 - Zaccaria Lenzi, solteiro 
121 - Angelo Fattore, esposa e 4 

filho s 
122 - Chiliano Paoletto, esposa e 

3 filhos 
123 - Antor.io Lenzi, solteiro 
124 - Domenico Tomaselli, espo

sa e 3 filhos 
125 - Isidoro Mengarda, solteiro 
126 - Antonio Molinari , esposa, 

3 filh os e o pai 
127 - Antonio Berti e esposa 
128 - Elio Dall'Ogr.olo, esposa e 

um filho 
129 - Angelo Cattoni, esposa c 4 

filhos 
130 - Antonio Zanghellini, solt. 
131 - Frar.cesco Bortolotti, s01j, 
132 - :::gnazio Trisotto, solteiro 
133 - Abramo Moltrea e esposa 
134 - Armenio Zanghellini, soU. 
135 - Domenico Bridarolli, espn. 

sa e 3 filhos 
136 - Palmiro Mengarda, solteiro 
137 - Emmanuelle Gareia, solto 
138 - Setimo Bagattoli e esposa 
139 - Francesco Bagattoli, espo-

sa e 2 filhos 

Os 120 anos da Comunidade Evangéli ca de Blumenau 
na Assembléia do Estado 

DISCURSO PROFERIDO PELO 
B·EPUTADO ALVARO CORREIA 

NA SESSÃO DO DIA 9/ 08/ 77 

Senhor Presidente 
Senhores Deputados 
Outro acontecimento históri

co, de profunda signifi cnção na 
vida da minha cidade de Blume
nau, trouxe-me novamente a Tri-

buna para um registro e Ullifl 
homenagem. 

Pretendo, Senhor Presidente e 
Senhores Deputados, registra r 
com a importância que o fato 
merece, a passagem do dia d3 
hoje - dos 120 anos de funda:;ã'J 
da Comundiade Evangélica de 
Blumenau. 

Exatamente no dia 9 de agosto 
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de 1957, 7 anos após a fundaçãCJ 
ca antiga COlôr:ia, nascia a Comu
nidade Evangélica, por dEsejo 8 

iniciativa dos primeiros imigran
tes, cujo Espírito cristão e fé reli
f?;iosa, já trouxeram da velha 8'.1 -

ropa. 
�A�l�i�á�~ �,� vale dizer dc::-:'c logo, �-�1�U�'�~� 

Dlumenau nasce'1. �r�. �l �' �e�s�~ �e�u� e f' C 

�d�e�~�e�n�v�o�l�v�e�u� �~ �o�b� J um rito da Ié 
Cristã que foi sem) l'c :"l nTande a
�~�a�n�á�g�i�o� do seu �l �:�;�~ �\�- �O� p a grai,de 
força impulsionadOla a conduzI
lo na gloriosa existência dos sellS 
quase 127 ar:os. 

É a história nos diz que os pri
meiros colcnos eram orientados e 
�a�s �~ �i�s�t�i�d�o�s� espiritualmente peb pré
prio fundador da colônia, Dl'. HeI
mann Blumenau, que n os culte:.> 
aos domingos e feriados de Bíb1.i::1 
em punho, pregava a palavra de 
Deus. 

Mais tarde foi auxiliado nessa 
tarefa pelo primeiro profesmr d:l 
Cclônia, Fernar:do Ostermann. 

Sentindo a necessidade de um'l 
maior �a�~�s�i�s�t�ê�n�c�i�a� religioo:a �a�o�~� co· 
lonizadores, o Dl'. Blumenau eel
nennou-se junto ao governo �d�~� 

�I�m�p �·�~�r�i�C�'� no sEntido de comegu!l" 
um Pastor para a Colonia. r:o (lUO 
foi autorizado através contrato, 
em 17 de abril de 1855. 

Somente dois anos após entre
tanto, em fins de julho de 1857, 
chegava a Blumenau, vindo da A
lemanha com sua família, o Pas
tor Oswaldo Hesse o qual a 9 de 
agosto oficiava o primeiro cu'ib 
num barracão que os colonos en
feitaram para dar caráter de fes
ta. 

Mesmo enfrentar:do toda a sor
te de dificuldades, o Pastor �O�~�w�a�l�

de Hesse não esmoreceu na SlH 
ingmte e dignificante tarefa �p�a�~�

toral, continuando por muitos a-

nos a ofiCIar cultos, realizar batl
lados e casamentos, no modesto 
barracão dos imigrantes que sel-· 
VIa de Igreja e casa de �o�r�a�ç�õ�e�~�.� 

Atendendo aos apelos da Colô
nb. cujo número de mora:1or-::s 
aumentava o governo Imperial, 
�p�~�r� decreto de 10 de novembro de 
1[;01:;, order:ava a construcão 1e 
uma �~�g �r�c �j �a� evangél'2a em �B�l�u�m�(�~�

:lau, a qual somente em 1868 te-v'o 
lançada a sua pedra fundamental. 

A elaboração da planta bem co
mo a supervisão das obras de 
construção. esteve a cargo do '?L'· 

quiteto Hmrique Krohberger que 
encontrou grandes �d�i�f�i�c�u�l�d�a�r�l�~�s� 

nessa tarefa. 
É aue a religião oficial na época 

era a católica e nenhuma OUti!1 
podia construir igrejas com torres 
e sinos . 

lV.!e l'mo assim ainda conseguiu 
�~ �o�n�s�t�r�1�.�.�' �j �r� um templo digno e lin .. "8 o nual f 01 innup:urado em 23 
de de setembro de 1877. (l11an:lo 
ainda era presldente da comuni
dade o 81'. Hermann E. L. Wen
deburg. 

Essa igreia em estilo góti C'1 que 
!oi completamente restaurada, se 
ronstitui hoje num dos monumen
tas l1istóricos de Blumenau e cujo 
centenário de construcão está sen
do tanlbém comemorado j'unto 
�~�o�m� o programa de festejos d0S 
120 anos de fundação da Comuni
dade. 

A construção desse templo era a 
primeira grande realiadílo ma te
rial da comunidade Evangélica, 
que a partir de 1884 passou a ter 
estatuto e diretoria própria, apl'C'
vados pelo Ministério da Justica do 
Imp§rio. . 

Até então. cabia a direcão ua 
Colônia gerir os destinos . da Co
munidade. 
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Organizada estatutaria e juridi
camente e mercê a visão e o espí
rito realizador de pastores como 
Heinrich Sandreczki, Herman:l 
Faulhaber, Walter MummelthE:j, 
Eberhard Neumann, Noack, Ewald 
Schroeder, Duerre, Wilhelm Sche
rer, Hans Wethmer, Voigt, e Roef 
Dluelbers, que sucederam o Pastor 
�H�e�s�~�e� e contando também com o 
alto espírito �a�s�~�o�c�i�a�t�i�v�o� e comuni
tário dos evangélicos, a Comuni
dade Evángélica partiu para no
vas atividades nos campos da saú
de, educação e assistência social. 

Em 2 de setembro de 1907, era 
fundada a Sociedade Evangélica 
de Senhoras, a qual completará 
no mês próximo 70 anos. Ess:.1 
sociedade dedicou-se ao atendi
mento de pobres e doentes e mais 
tarde a parturientes. 

Graças a sua atividade, em 1922 
foi construi da a Maternidade J,J
hannastift e mais tarde, em 19GIJ, 
a Maternidade Elsbeth iKbehler, 
hoje uma das melhores de Blu
menau. 

Fruto do trabalho conjunto da 
Associacão das Comunidades E
vangéliéas de Santa Catarina, foi 
construido e inaugurado em Bln
menau, em 1920, o Hospital Santa 
Catarina. 

Esse moderno e bem aparelha
do nosocômio é dirigido desde 1957 
pela comunidade Evangélica de 
Blumenau. 

Mais tarde, a Comunidade cons
truia e Íl1augurava o Jardim de 
Infância e a Escola Primária Ba
rão do Rio Branco. Modelar esta
belecimento hoje transformada 
em Escola Básica, abrigar.do qua
se mil criancas. 

Face ao seu crescimento e a ne
cessidade de distribuir melhor as 

suas atividades por todos os can
tos do município, a �C�o�m�u�n�i�d�3�.�~�l�e� 
Evangélica foi dividida em cin-:::o 
Paróquias, a saber: 

Blumenau - Centro, Itoupava 
Seca, Velha, Garcia e Fortaleza 

No município estão localizadas 
ainda as Paróquias de Badenfurt, 
=.toupava Central e Vila Itoupava, 
perfazerco um total de oito as 
Par'Íquias que congregam os evan
gélicos de Blumenau. 

Todas essas Paróquias mantem 
Jardim de Infância, além de ou
tras atividades de promoção SOCial 
e assistencial. 

Senhor Presidente e 
Senhores Deputados 
Pelo relato sucinto que fiz até 

aqui, puderam V. Ex·eias. obser
var que a história da Momunidade 
Evangélica está intimamente liga
da a história e ao desenvolvimer.
to de Blumenau. Infelizmente, 
nesse curto espaço de tempo, não 
pude eu registrar nesta palida ho· 
menagem, outros detalhes outras 
facetas, onde ficaram �e�s�p�l�e�n�d�i�c�l�t�~�
mente marcados, não só a fé Í!l
quebrantavel o espírito religioso, c
amor e a dedicação, bem como a 
forca da determir.acão e do des
preendimento, de �~� todos aqueles 
que ao longo desses 120 anos sou
beram conduzir com tanta segu
rança e brilhantismo, a Comuni
dade Evangélica de Blumenau. 

Através do seu Presidente, Sr. 
Arno Gaertner, do Presidente da 
Paróquia Blumenau-Centro, Se. 
Harry Hannemann, bem como do 
seu rastor Mainrad Piske, respon
sáveis pelas festividades centená
rias que ora se realizam em Blume
nau, apreesntamos os nossos sin
ceros cumprimentos, extensivos a 
todos os membros dessa notável 
Comunidade. 
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Política e Politicos de antanho 
la. Parte 

(Continuação) 

A tomada legal do Poder Executi
vo brusquense pelos republicanos 
de �a�~�ô�r�d�o� com os documentos dê 
'7 e 8 de Janeiro de 1890, como não 
podia deixar de ser, magoou os mú
r:arquistas. Nas sindicâncias pro
cedidas pela Comissão, aparente
mente nada foi apurado que desa
bonasse a Câmara extinta. Se llCiU

ve irregularidades teriam sido ele 
pequena monta, prevalecendo o 
bom senso dos novos administl'a
dores ir:iciando, sem maiores c1e
lonuas o novo Govêrr:o. Viria P.ll-b , 

tão a revolucão de 1893 que pode
ria, diante > dos acontecimentos 
que se verificaram em Blumenau 
e nos mais dolorosos em Desterro, 
criar na política local novas ani
mosidades. Isto felizmente não se 
verificou. Em face da pouca imo 
portância estratégica de Brusq'l;le, 
o movimento de tropas do GoV(!1:

no e Revolucionários, era feito en
tre Itajahy e Blumenau e apenas 
pequenos grupos isolados de "ma
ragatos" e "pica-paus", �~�p�a�r�~�(�;�e�
ram não molestando nmguem. , . 
Quando um grupo se aprmamava, 
o outro, contrário, já cuidava em 
�d�e�s�a�p�a�r�e�~�e�r�,� ambos fazendo poyS? 
em terras de João Bauer, prOXImI
dades de sua residência. Gumer
cindo Saraiva visitou a Vila, sendo 
recebido pelas autoridades e per .. 
sonalidades. Visitou as escolas, re
partições �p�ú�b�~�i�c�a�?�,� tomo? r:-atural
mente providenCias cablvels na o
casião e despediu-se. Prudente-

AYRES GEVAERD 

mente, os "contrários''', permane
ceram em suas residências. Houve, 
é certo, alguns alarmes na Vila , 
originários de boatos de que, de
terminadas pessoas, seriam aprisio 
nadas e sumàriamente fuziladas. 
Houve assim motivo de susto, por
que as r:otícias vindas de Desterro, 
palco de verdadeiras atrocidades, 
tinham desgraçadamente funda
mento. Uma das pessoas visadas 
pelos "pica-paus" _ na e.ntão �v�~�l�a�,� 
durante as incursoes feitas, fOI o 
cidadão Carlos Luiz Gevaerd, en
tão exercendo as funções de ('.u
rrussário de polícia, professor pú
blico e particular, cargos que n,a 
época o destacavam na comum
cade. A vila era sempre alertada 
quando se aproximavam grupo.s 
das faccões em litígio e as auton
dades naturalmente tomavam as 
providências poss.íveis. �C�e�r�~�a� feit.a, 
Raymundo Rodngues de cor pal
da, veterano da guerra do Para
guay, muito afeiçoado a Carlos 
Luiz Gevaerd, foi preveni-lo ?e_ que 
estava sendo cuidada sua pnsao; e 
xatamente por volta do meio ?ia 
quando a familia �e�s�t�~�v�a� �~�e�u�m�d�a� 
para um almoG9 �~�e�s�t�I�v�o�,� dIa de �_�~�- �
niversário natalwlo de Dona Mad
quinha (Maria Luiza C'orsin Ge
vaerd), sua espôsa. Ràpidamente 
Carlos Luiz Gevaerd reuniu os fa
miliares alimentos, dirigindo-se 
até à �b�~�r�c�a�c�a� situada, então, nas 
proximidades da atual ponte Má-
rio Olinger. Feita a travessia, re
fugiaram-se na casa de Nicolau 
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Werner, situada na atual Fazen
da Hoffmann, em Vicente Só, só 
voltando dias depois. Outras ;)
currências certamente se venfi
caram, de maior ou de menor im
portância, as quais, por falta ele 
registro quando narradas por nos
sos maiores, foram esquscidas. 
Administrações municipais de 189:) 
a 1915 - Lidel'ança paUtica - 1\ 
�v�i�~� ita do General Marciano de Ma
galhães - A Gual-da Nacional de 

Brusque 
Os livros de Notas do primeiro 

Tabelionato local, recém consulta
dos, permitiram .completar a rela
ção das administrações munid
pais, porque as atas das eleições, 
certamente por fôrça de lei, er2.m 
devidamente registradas. 

Completa-se assim o quadro das 
Câmaras e Superintendentes in
serto no Album do Centenário a 
Fôlhas 309 a 312, organizado pe
los srs. Cyro Gevaerd e Evilásio 
Guil herme Gevaerd I De acôrdJ 
pois, com as atas transcritas na 

primeira parte dêste relato, em 
1889, Guilherme IKtrieger presidia 
à �C �~ �m�a�r�a� de Vereadores formada 
ainda pJr George Boettger, Ger
mano A. T'hieme depois Frederíco 
Klapr;oth. Germano Scheurich, 
Gcotlieb Becker, Adriano Schaefer 
e João B. Rudolf. A 7 de �j�a�n�e�i�' �~ �1�)� 
d::- 1890, a mesma Câmara, basea
da em lei de 9 de janeiro de 1831. 
reelegeu-se administrando o M1..l
nicípio semente pai' 6 dias. A 14 
de janeiro de 1890, a Repúbliea 
fazia prevale:::er sua força insta
lando a Intendência Municipal, de 
conformidade com a Resolução n. 
61, assim formada: Carlos Re
naux. Eduardo Buettner, Frede1:i
co Klappoth, Adriano Schaefe.r e 
João Bauer. Carlos Renaux fOI e
leito presidente por maioria de vo
tos. Da administraçãJ passacla 
permaneceram no novo órgão os 
cidadãos Frederico Klappoth e A· 
driano Schaefer. 

(continua no proximo número) 

Catolicismo na Colônia Blumenau 
1875 a 1892 

�~�~� _____________ • __ �~�_�J�O �I �S�~� E. Final'di _____ _ 

Em 1875, ano do início da colonização italiana, o Católicismo na 
Colônia Blumenau, se restringia a cinco capelas: 

Na séde - Capela de São Paulo Apóstolo, construida de ma
deira em 187'0, em substituição à primitiva, de pau a pique, feita em 
1864. ' 

Em Badenfurt - Capela em honra de Nossa Senhora Auxilia
dora dos Cristãos, construida em 1875, em substituição à que foi eri
gida em 1865, de pau a pique. 

Em Rio do Testo - Capela em honra de São Ludgero, construi 
da em 1871. 

Em Rio Morto 
construida em 1874. 

Capela em honra a São Francisco Xavier, 
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Em Encano Baixo - Capela em honra a São Bonifácio, erigida 
em 1874. 

Por provisão do Arcebispo do Rio de Janeiro, datada de 10 de 
junho de 18'74, estas cinco capelas católicas passaram a Sêr adminis
tradas pelJ Padrp Carlos BOêgershausen, vigário de Joinville. 

Coube a este zeloso sacerdote, batizar, na capela provisória de 
Blumenau, os primeiros filhos nascidos no Brasil dos primeiros colo
nizadores tirolesEs e italianos, chegados nesse ano. 

A primeira cr:ança a ser batizada fOi Teresa, fi lha de Antônia 
Beber, nascida a 19 de setembro, no Banacão de Recepção dos Imi
grantes, na barra do Itajaí. Coube também a ele visitar, pela primeI
ra vez em 27 de �m�a�~�o� de 1876, um dos núcleos da incipiente coloniza
cão italiana: RODEIO, onde, por não existir ainda capela, celebrou 
missa nas casas de Giuseppe Fiamoncini e Giovanni Pacher, efetuan
do então quatro batizados. 

Em fins de julho de 1876, che
gava a Blumenau, o Revdmo. 
Pe. José Maria Jacobs, nomeado 
r,elo Papa Pio IX, especialmente 
para dirigir o Curato de Blume
nau. �N�e �~ �s�a� data, a nova Igreja 
Matriz de São Paulo Apóstolo, 
mandada ccnstruir pelo Govern::> 
Imr,erial, projetada pelo En
genheiro HeIlrique iK,rohberger, 
estav2 ainda em obra", motivo p)I 
que somente poude ser benta a 
24 de dezembro, véspera do Natal 
desse ano, pelo Pe. Carlos Boeger
hausen, viário de Joinville. 

Assumindo a nova Paróquia, �p �,�~�,� 

Jacobs pôs-se logo a viajar para 
conhecer o seu povo e as capelas. 
Estas passaram então a ser regu
larmente visitadas quatro vezes 
per ano, sempre em dias úteis e 
previamente marcados, ficando cs 
domingos reservados a Blumenau, Pe. Cados Bo-egershausen 
séde da Paróquia. 

No atinente às colâ'nias italianas e ti1'Olesas recém-instaladas na 
Colônia Blumenau, a primeira delas a ser visitada par Pc. José Maria Ja
cOl)s, fo: RCDFIO. 

"MINHA ESTADA NA COLôNIA 
DONA FRANCISCA 

Por absoluta falta de �e�s�p�a �~�; �J� 

em nossa edição de agosto, a cola-

b::lra"ão preciosa de ,EaIy HE:f
kcn1'of c

, mb o título acima, será 
clada no número 9 de �"�B�l�u�m�e�n�a �' �~� 
em Cadernos". 
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Subsídios ... a Crônica de Blumenau 

NOTAS LOCAIS - Blumenauer Zeitung, Vol. 5 de Fevereiro 
1889 a Dezembro 1890. 

N° . 44 de 2 Nbv. 1889: Domingo, dia 27 de Outubro de 1889, 
aportou à nossa Vila o tão esperado vapor dos senhores Grevsmuehl e 
Rering. O vapor é bem menor do que o vapor 'Progresso" mas tem uma. 
máquina muito mais possante e foi construido para servir de rebocador, 
de forma que não possue podo para carga nem cômodos para passa
ge.iros. O rebocador 'Jan' como é seu nome, não se destina para subs
tituir o ··Progresso", mas para aumentar os meios de comunicações en
tre Blumenau e o porto de Itajaí, que além das duas embarcações a va
por ainda conta com diversas lanchas para carregar nossos produtos 
para o porto marítimo. 

--0--

N° 49 de 7 de Dezembro de 1889: O cidadão Bacharel Francisco 
Pedro da Costa Moreira, Juiz Municipal e de Orfãos do termo de Blü
menau, finalisando seu quatriênio no dia 16 de Dezembro do mês de 
Dezembro e tendo de retirar-se o quanto mais breve possivel, para a 
Provincia das Alagôas d'onde é natural, vem por meio dêste despedir
se de todas as pessôas que durante sua estada neste termo, trataram
no com. cerb distinção; outro sim, como sempre foi de seu costume quun
do retirar-se de um lugar saldar suas contas, roga todas as pessôas que 
julgarem seus credores de apresentarem suas contas que serão pagas 
imediatamente. 

--0--

B!. ztg. N°. 3 de 18 de Janeiro de 1890: De acôl'do com o Decre
to do Governo Republicano, autorizando os governadores dos Estados 
de dissolver us Câmaras Municipais, o Governador de Santa Catarinr., 
por ato do jia 7 de Janeiro de 1890 dissolveu todas as Câmaras Muni
cipais do Esk1.co, creando as Intendências. A Intendência de Blumenau 
compõe-se dos seguintes cidadãos: Dr . José Bonifácio da Cunha, Re!.i
rique Clasen, Frederico Rabe, Gottlieb Reif e José Agostinho �P�e�.�r�e�i�r�~�.� 

Para a Intendência de Brusque foram nomeados os · cldadaos: 
João Bauer, Frederico KUappoth, Adriano Schaefer, Carlos Renaux e 
E. v. Büttner. 

--0--
B!. Zeitung Nr . 7 de 15 de Fev. 1890: Quarta-feira, dia 12 de 

Fevereiro chegou a Blumenau o novo Juiz Municipal, Dl'. Pedro Ce
lestino Felicio de Araujo. 

Nr. 8. de 22.2.1890: - Intendência de Blumenau - 3a . Sessão, 
de 10 de Fevereiro de 1890. - Aberta a sessão e estando todos os mem
bros presentes, o Presidente Dr . José Bonifácio da Cunha apresentou 
um ofício do Juiz de Direito desta Comarca, convidando o conselho 
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para às 10 horas assistir a instalação da Comarca. Em vista deste con
vite o Sr. Presidente suspendeu a sessão por alguns momentos. Sendo 
terminado o ato da instalação as 11 horas, a Intendencia continuou 
com os seus trabalhos. 

--0--

BI. ztg. Nr. 18 de 3 de Maio de 1890: A policia loeal perseguiu 
durante 2 dias alguns tropeiros, que trouxeram mercadorias para o 
S. Hoeschl e se negaram a pagar o respectivo pedágio à Sociedade da 
Fistrada Blumenau-Curitibanos. 
+ Na sessão da Intendência Municipal de Blumenau, do dia 14 de 
Abril foi lido um ofício do Promotor Manoel dos Santos �L�o�~�t�a�d�a�,� de 22 
de Março de 1890, comunicando que nessa data prestou juramento e 
assumiu o exercício do seu cargo. 

--0--

Bl. ztg. Nr. 26 de 28 de junho 1890 publica em 1 a. página o seguin
te telegrama enviado pelo então Governador Lauro Müller: 

DECRETACÃO DA CONSTITUI CÃO: 
"Acabo receber seguinte telegrama: "As 5 horas 50 minutos tar

�~ �d�e� (do dia 22) foi assinado Decreto Constituição República Estados 
Unidos do Brasil, serviu pena ouro, pedras preciosas oferecida Gene
ralíssimo pelos Ministros, seguiu-se jantar em palácio Chefe Estado, 
assinaram Decreto Membros Governo seguinte ordem: Deodoro, Ruy, 
Benjamin, Wandenkol'k, Floriano, Quintino, Campos Salles e Glycerio. 
(Assinado): Deodoro, Ruy, Glicério, Cesário Alvim, Ben.iamim Cong,... 
tant, Eduardo WandenkoIk., Quintino Bocayuva, Floriano Peixoto, Cam
pos Salles. Viva a República dos Estados Unidos do Brasil! Viva a No
va Constituição! Viva o Governo Provisório! Viva o Estado Federal de 
Santa Catarina! (Ass) LAURO MüLLER - Governador". 

--0--
Blo Ztg. Nr. 27 de 5 de Julho de 1890: Para o -cargo de Juiz 

Municipal de órfãos da Comarca de Blumenau para o praso de 4 anos, 
foi nomeado o Bacharel Manoel Cavalcante de Arruda Câmara. 

--0--
BI. ztg. Nr. 28 de 12 de Julho de 1890: Na última quarta-feira, 

dia 9 de Julho de lEIgO, ao espocar de foguetes, foi anunciado com jú
bilo, a conclusão dos trabalhos da extensão da linha telegráfica de 
ltajaí a Blumenau e com isso a integração do Município de Blumenau 
à rede de comunicação telegráfica com o exterior. 

--0--
Bl. ztg. Nr. 31 de 2 de agôsto de 1890: Publica a relação das 

mesas eleitorais. e distribuicã.o dos respectivos eleitores, para o pleitD 
marcado para o dla 15 de Setembro: 

101
• Distrito: la Secção, na séde, com 250 eleitores 

2a . Seção - 'E\m Salto Weissbach, com 234 eleitores 
3a . Secção - Escola Itoupava I, com 23-7 eleitores 
4a . Secção - Local Oscar Rechenberg, com 220 eleitores 
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5a. e aa. Secção, ambas na Escola de Rio do Testo, - a ;)0. 
Secção com 162 eleitores e a 6a . Secção com 223 eleitores. 

2°. Distrito, FREGUEZIA DE GASPAR: 7a . Secção com 186 elei
tores. 

,3.0. Distrito, INDAIAL: 8a . Secção, com 245 eleitores, �E�~�c�o�l�a� Pú
blica. 9a . Secção: Escola do Warnow, com 217 eleitores. 10a . Secção: 
Com 241 eleitores, Salão Frederico Donner, Timbó. 11 a Seccão: com 
245 eleitores, Salão Fortunato Moser, Estrada Pomeranos. . 

Assim, o 1° Distrito possuia 1.326 eleitores, o 2° (Gaspar) 186 
e o 3°. Distrito (Indaial) 948 eleitores, perfazendo um total de 2..160 
eleitores inscritos em meados de 1890, no Município. 

(Colaboração de FREDERICO KILIANl 
Blumenau, Maio de 1977. 

A IMPORTÂNCIA GEOMETEORO-ECOLOGICA DAS ILHAS 
DOS RATONES DENTRO DO CLIMA REGIONAL DA ILHA 

DE SANTA CATARINA 

.- A. SEIXAS NETTO 
(Da Academia Catarinense de Leh:as) 

I 

Na Baía-Norte, entre a Ilha de Santa Catarina e o Continente, 
com as coordenadas geográficas de 27°.28.'03" Sul e 48°.33'3,6" , Oeste de 
Greenwich, como centro de referência, situam-se duas amplas Ilhas 
denominadas RATONES GRANDE e RATONES PEQUENO. (1) 

A Ilha RATONES GRANDE, com quasi dois quilômetros de eX' 

tensão, e altitude maxima de 150 metros, elevação central, estende-se 
na direção norte-Sul. Entre esta Ilha e a terra ilhôa está em progres
são constante enorme banco de areia, que deverá, por fim, fechar a li 
gação com a Ilha de Santa Catarina, a leste (2. A profundidade media 
do mar em torno da mesma Ilha é de 3 metros. A Ilha RATONES PE
QUENO, ao sul daquela, fica exatamente r:a linha que demarcava, an
tigamente, até 40 anos passados, o Canal-navegável que, em linha reta, 
vinha dali até o centro do canal sob a Ponte Hercili o. (Esse canal-na
vegável não mais existe, estando seu açoreamento em progressão. Há 
meio século a Baia-Norte era um ancoradouro praticável para nav:os 
até calado de 7 metros e o movimento de trafego maritimo era apreciá
vel, fazendo estadia regular na mesma paquetes de cabotagem da 
Cia. Costeira e Loide Brasileiro). A RATONES PEQUENO tem um 
comprimento medio de 600 metros e a altura orográfica de cerca de 70 
metros. A profundidade media do mar ao �s�~�u� redor varia entre 1,20 a 3 
metros. 

Ir 
Essas duas ilhas, de grande área, como se vê, são quasi que �c�o�m�~� 

- 262-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



pletamente virgens em sua formação florestal e de vida animal, Quasi 
que completamente, porque os navegadores e frotas piratas e mesmo 
colonialistas luso-espanholas muitas vezes ali, para estar longe dos ata
ques indios e dos brancos da Ilha de Santa Catarina, faziam aguada 
e lenhagem, Ainda hoje são despovoadas, a não ser algumas de suas 
praias que são esporadicamente exploradas por pescadores locais, Com 
um campo ecológi::o virgem, ali medram arvores anosas, ervas de bJa 
qualidade para a farmacopéia, e o que prova a sua estabilidade de 110-
resta virgem é a �l�l�u�m�~�r�o�s�a� quantida1e de cobras de várias espéc:es e fa
mílias e alguns Lp.(.os macnídeos, o que, assim, torna uma espécie dI? 
temeridade a sua exploração interna por pessoas desprêparadas de de
fesas, É de estranhar que até aqui ninguém se tenha dado a constru:'r 
ali povoaçê'8s pesqUE:!ra2 ao menos, Há algumas aguadas e riachos, em 
ambas as Ilhas, O contorno é piscoso, O solo é grandemente humoso, 

Em pesquisas rápidas no litoral de ambas as ilhas, e pequenas e 
cuidadosas entradas a não mais de 100 metros no ambito florestado, 
anotamos que a umidade relativa é constante, sob a floresta, entre 80 
a 95%, O micro-clima local é frio com media de 17° , no VErão" sob a 
defesa florestal e 0°,,5 no inverno, A atmosfera local é sempre movi
mentada pelos ventos de norte fronteiro e do sul canalizado pela Bahia 
Norte, 

Medidas que ali realizamos 6 vezes em 3 anos consecutivos, le
vam à dedução dum micro-clima impoluido totalmente, Todas as me
didas foram feitas no RATONES GRANDE, 

ANO HORA DJia/Mes I 'cmp. Umid. Vento Céu 

19'73 10,00 4 janeiro 17,2°, 91 % -100% N fraco (:i: ) 
1973 09,00 13 junhJ 13,5°, 75%-85% calmo limpo 
1974 09,00 6 janeiro 20,0°. 91% N limpo 
19'74 10,00 4 junho 087°. 70%-75% calmo limpo (**) 
1975 09,00 3 janeir:::l 16'. 5°, 82% calmo limpo 
1975 10,00 7 junho 09,2°. 78% .calmo limpo 
1976 08,00 5 janeiro 24.7°. 90% N limpo (**,: ,) 
1976 10,00 7 junho 09,0°, 72% S fraco limpo 

(>1:) chuvas esparsas, céu encoberto 
(**) Nesse dia começaram as geadas no Planaltq, em São Joa

quim. 
C**':') Observe-se que o Vento Norte é quente, aumentando a 

temperatura no ar em movimento, Ao contrário o Vento Sul é frio. 
Nesta ordem, tambem variam os índices de Pressão Atmosférica. 

O ideal teria sido as leituras instrumentais no mesmo dia do ano 
e à mfSl1'la hora do dia, mas a �d�i�f�i�~�u�l�d�a�d�e� dê deslocamento, desde a ci
dade de Florianópolis, é enorme, Mas a medida para os cálculos dentro 
do Clima Regional da Ilha de Santa Catarina cOlTesponde à realidade 
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para o círculo de temperaturas indicado no Estudo Clima Regional da 
Ilha de Santa Catarina. 

IH 
As Ilhas RATONES, dada a sua virgindade meteoro-ecolôgica, é 

nossa proposição, deveriam ser consideradas parque ecológico especial, 
dotada, cada uma delas, de pequena estação de conservação da nature
za, tanto vegetal como animal, e impedir, por todos os meios, que de 
futuro, como é previsivel com a distenção da Cidade (4), sejam trans
formadas em area habitável com lilas, loteamentos, asfaltos, etc. que 
poluem efetivamente a atmosfera baixa até 200 metros de altura. É ele 
observar-se, e tenho isto anotado em meus estudos do Clima Regional, 
que essas duas ilhas-florestas funcionam no meio aéreo, como peque
nos mas uteis moduladores AR-C02. Do mesmo modo é utilissimo o ,1.1-
quipelago ARVOREDO, já dentro do Atlantico, ao Norte da Ilha de 
Santa Catarina. (5) 

Com um Clima local ainda primitivo, essas duas ilhas poderão 
ser utilissimas no futuro próximo para umidificação da Atmosfera Bai
xa dentro do Clima Regional. E é tendo em vista isto que prossegui
mos no trabalho de apreciar sua importancia geoclimatica local, como 
também de outras ilhas dentro do Clima Regional. E é bom repetir a 
minha legenda: O progresso é ávido de vida, por isto destróe, não pou
pa nem a si mesmo. 
NOTAS 

(1) - As duas ilhas, vistas no perfil norte-sul, têm a forma de 
RA"I'OS. Por isto, os primeiros navegantes espanhois as chamaram áe 
Islas los Ratones, ou ilha dos Ratos. (Observe-se que em espanhol 
rato significa instante mais, lapso de tempo. Ademais, Ratones, nem 
espanhol nem em portugues quer dizer rato grande. As Ilhas são: Rato 
Grande e Rato Pequeno. 

(2) - Ver nosso Ensaio O QUE S.E.!RA A ILHA DE SANTA CA
TARINA NO ANO 2050, publicado no Jornal de Santa Catarina de 19, 
abril, 19 7, pag 15. 

(3) - Ensaio publicado pela Fundação Dl'. Blumenau, 1977. 
(4) - Vide nota (2). 
(5) - Ensaio que será publicado a seguir. 

PEQUENA CRbNICA DA COMUNIDADE EVANGÉLICA 
DE BLUMENAU 

Nos mêses de agôsto e setem
bro assinalam-se várias datas co
memorativas para a Comunidade 
Evangélica de Blumenau, cujas 
principais são: 

9 de agôsto: 120° aniversário da 
fundação da Comunidade 

Frederico Kilian 

2 de setembro: 70° aniversário 
da fundação da Sociedade Evan
gélica de Senhoras de Bl umenau 
e 55°. aniversário do lançamento 
da pedra fundamental de sua pri
meira maternidade. 

23 de setembro: Centenário da. 
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inauguração de ma igreja. Em 
homenagem especial à esea C')
munidade e seus membros publi
camos a seguir uma pequena crô
nica da primeira Comunidade e
vangélica formada em Sar:ta Ca
tarina, já que a divulgacão de f['
tos hist.éricos é um 10s 'principais 
objetivos de "BLUMENAU K\lr 
CADERNOS". 

1855 
15 rle Abril: O Dr. Blum'211a.u 

E:nsarrega seu sobrinho Reinhol:l 
Gaertner, a contratar na Alema
r:ha um pastor evangélico para, a 
Eôldo do Governo Imnerial sefvir , - , 
a população evangélica da recem-
criada Colônia. 

1857 
14 de junbn: Já em via9;em para 

o Brasil, o Pastor Ru::lolph:Js',val,J 
Hesse, designado para servir na 
Colônia de Blum::nau, realiza à 
bordo do "Caroline" o batismo de 
Peter Carl Waldemar Bruno, nas
cido no mesmo navio a 13 de maio. 
filho do �c�a �~�a �l� de emigrante'3 Luis 
e Henriqustte Wehmuth. 

�2�~� de Julho: Cpega a Blumenau 
o Pastor Oswald Hesse, ac::>mpa
nhado c!e sua mulher Ida e dos 
dois filhos: Jorge, de 4 e Maria de 
3 anos. d.e idade. 

9 de �A�g�ô�~�t�e�.� O Pastor Hes':e 
celebra o prim::iro culto evanp;(;
lico no barra::ão dos �i�m�i�g�m�n�t�e�~�,� 
a::1unciando após a prédica que 
no próximo cuH o, dia 23 de agôs
'LO. ministraria a primeira Santa 
Ceia aos fiéi'3. 

181)8 
Concluida a construcão da C:t,· 

sa Pastoral, para moradia do Pas
tor e sua família, num t::rreno de 
75.450 m2. doado pelo Dl'. Blu
menau à Comunida::le, no qual 
também foi construido uma pe-

quena igreja provisória, de madei
ra. 

1862 
16 de Fevereiro: Elaborado e ét

provado o primeiro Estatuto da 
Comunidade Evangélica, a qual 
nEsse ano recebe também mais 
uma área de terras no Rib2irão 
Flesco, medindo 2.360. 000m2. 

1865 
Por Decreto Imperial, de 10 de 

1 Tovembro, foi manda::lo constrUIr 
o templo evangélico de Blumer:au 
e também da Igreja Católica de 
Blum::nau. 

A população da colônia no �~�i�m� 
deste ano era de 2.784 evangélica;) 
e quasi ('CO católicos. 

1868 
13 de Setembro: O �P�a�~�t�o�r� 003-

wald �H�e�s�~�e�,� n:) culto dêste domin
go, a pedido do Pajre Zielynski, 
vigário da comunidade católica. 

locàl. convida os fós evangélicos, 
do púlpit::>, a comparecerem, no 
�d�n�n�;�n�~�o� rUa ZO {'te S('tembl'o, a::> 
ato do ' lar:c;amento da �~�P�e �d�r�a� Fun
damental da Igreja �C�a�t�ó�l�i�~�a� (a 
antiga Mab-;z) e anuncia. para 
quarta-feira, dia 23 de �~�e�t �e�m�b�r�o�,� 

o lancamento da Pédra Fun
damEOntal da Igreja Evangéli
ca, convidando todcs para esse ato, 
Ambas as igrejas foram projeta
d8s pelo arquitéto Henri:::fue Kroh
berger �q�U�~� tambem orier:tou a sua 
const.rucão. 

23 dc-SBtembr.:J: Ato mlene do 
12'1camenlo da Pedra Fundamen
tal da -greja Evangélica de Bll.l
m,nau. �N�e�~�s�a� ocasiãQ foi deposi
lada no fun::lamento da mesma 
�~�m�a� urna. contsndo o seguinte: 

1. DOCUMENTOS: 1) pequer.a 
crônica da Colônia. 2) Regula
m€nb da Igreja. 3) Um exemplar 
do Regulamento da Colonia, dt; 
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19 de janeiro de 1867. 4) Trcs 
exemplares do jornal "IKJJlonie 
Zeitung" de Joinville, dos dias 4 e 
25 de Julho e 8 de Agôsto de 186ü. 
5) Estatística da Colônia do ano 
de 1867. 

H. PLANTAS E MAPAS: 1) 
Plan ta com vista in terna e exter
na da igreja( confeccionada pelo 
arquitéto Henrique Krohberger. 
2) Planta e vista da ponte do 
Ribeirão da Velha. 3) Idem do ca
nal sôbre o ribeirão Bom Retiro. 
4) Mapa das colônias de alemães 
da Província de Santa Catarina. 
4) Mapa dos lotes da colônia, ven
didos até 1864. 5) Mapa da ex
ploração da Bacia do Itajaí (foto
grafia). IH FOTOGRAFIAS: 12 
fotografias diversas de pessoas de 
destaque na colônia; 3 fotografias 
de casas comerciais e 2 fotografias 
de grupos de pessoas. IV LITI
GRAFIAS: 1) Blumenau, em 
1862, 2) Idem, em 1864. 3) Des
terro, em 1868. V. MOEDAS: 7 
moedas diversas em curso na épo
ca. VI. Um livro de cânticos. 
Mais tarde, em 26 de março de 
1928, por o·casião da reforma da 
igreja, esta urna foi encontrada. e 
novamente encerrada na muralh:l 
da igreja juntamente com mais o!o 
seguintes objetos: I. JORNAIS: 
Jornal "Der Urwaldsbote", edição 
do jubileu de 75 anos da fundaçã8 
da comunidade. 2) "Der Urwalds
bote", número comemorativo da 
inauguração da Ponte de Indaial. 
H . VISTAS E CARTõES POS
TAIS: 17 fotografias de prédios e 
vistas de Blumer.au. 19 cartões 
postais com vistas diversas de Blll
menau. lII. 7 fotografias dos 
membros da diretoria da comuni
dade. IV. MOEDAS: 9 moedas di
versas, de 50 reis a 2S000 reis e 
uma cédula de 1$000 rs. 

1870 
1°. de janeiro: No culto deste 

dia o Pastor Hesse salienta a fal
ta do toque de sinos para lembrar 
a existência da igrej a e solenizar 
os cultos e a tos eclesiásticos, illl
ciando-se nessa data uma coleta 
de donativos para aquisição do 
sino. 

1874 
8 de Fev€lreir.o: No culto deste 

domingo o Pastor Oswald Hesse 
comunicou à comunidade que o 
sino, ha tanto tempo já esperado, 
havia chegado, mas para que (; 
mesmo pudesse ser posto em fun
cionamento, necessário seria a 
comtrucão de uma resistente casll 
de �s�i�n�o�. �~� Pediu à comunidade que 
contribuis se urgente e generosa
mer.te para a construção da mes
ma. 

2 de Abl"il - uma quinta-feira 
santa: Nesse dia o sino badalou 
pela primeira vez, por ocasião da 
entrada da turma de confirma.n
dos na igreja, para sua primeira 
comunhão. Por posterior decisão 
da diretoria foi determinado �q�u�'�~� 

o sino batesse todos os dias ao meio 
dia, como também foi �r�e�g�u�l�a�m�~�n�
tado o badalar do sino nos dias 
festivos e de culto e por ocasião de 
casamen tos e de en terras. 

1877 
23 de Setembro DIA DA INAU

GURAÇÃO' DA NOVA IGREJA. 
Justamente 9 anos depois dn 

lançamento da peda fundamental, 
foi inaugmada a nova igreja, que 
recebeu o nome de Igreja do Es
pírito Santo. Na prédica de inau
guração celebrada sôbre os versÍ
culos 16 e 17 do 3°. Capo da la. 
Epístola aos Coríntios, disse o 
Pastor Hesse, na introdução, entre 
outros, o seguinte: "Depois de 
muitos anos, pois durante vinte 
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anos utilizamos orR uma, ora ou
tra casa para OS nossos cultos, a
brem-se as portas dêste templo, 
que nos quer servir e abriga a nó.:; 
e nossos irmãos dos mais longín
quos recantos, que aqui nos reu
nimos, para ouvir a palavra �c�.�~� 

Deus. Êste dia de alep-ria não �~� o 
fruto de vossos esforcas apenas, f; 
sim, vós o deveis à k r: evolência de 
um Governo que de uma �m�a�n�~�l�r�a� 

sem igual na Europa ou mesmo 
na Alemanha, dá a nó::, que pro
fessamos uma confissão diferen
te, o seu inteiro amparo e apoio 
em todas as nossas necessidades. 
Assim. esta igreja sempre vos ad
vertirá: Reconhecam a bondade 
do Governo e mJostrai-vos dignos 
da mesma pela obediência às suas 
leis". A pezar do máu tempo e do 
pessimo estado das estradas da 
colônia devido às ::onstantes chu
vas daquela época, impossibilitan
do a muitos a comparecer ao �~�t�:�)� 

inaugural, a coleta realisada apt.'3 
o culto, ás portas da igreja. ainda 
resultou na importância de ... . 
252S000 reis, uma apreciável F;:)

ma, naquela época onde o mill'c;s 
ainda podia ser obtido em moej".s 
de ouro e prata de lei, por seu va
lor nominal. 

1879 
25 de Novembro: Dois anos (. 

dois meses após a inauguração da 
nova igrej a, falece o Pastor R'l
dolph Oswald Hesse, na idade de 
59 anos, 3 meses e 14 dias, após 
mais de 22 anos de atividades na 
Comunidade de Blumenau e nas 
comunidades visinhas e no inLe·· 
rior de Santa Catarina, pois sua 
jurisdição se estendia até a coJo
nia de Santa :::sabel, no município 
de São José. Assim viajava o Pas
tor Hesse, a cavalo, ou no 10mb:) 

da mula, já que outros meios de 
comunicação não havia àquela é
poca, para os distritos de Itoupa
\Ta, Badenfurt, Pomerode, War
now, Indaial e Benedito, para �p�r�~�

gar o evangélio e celebrar os de
mais atos religiosos. As viagens 
mais penosas eram para �B�r�u�s�~�u�e� 

e Sar-ta Isabel. Nas visitas a estas 
localidades, além de cel€.brar os 
casamentos religiosos e os batis
mos, registrava também os óbitos 
ocorridos atz então. 

Assim, certa ocasião, a 5 de ja
neiro de 1873, quando pregava no 
distrito de Benedito, teve a dolo
rosa tarefa de comunicar à comu
nidade o triste fato de ter a famí
lia de colono Heinrich Manske per 
dido no curto espaço de 10 dias 
cinco filhos, vitimados por uma 
febr2 mortal, a saber: �W�i�l�h�e�l�m�i�n�~ �,� 

no dia 19 de dezembro de 1872, r.a 
idade de 8 anos; 2) Wilhelm, c:)m 
10 anos a 20 de �~�e �z ¬�m�b�r�o�:� 3) - 
milie, gêmea de 9 meses, no dia 
23 de dezemblO; 4 (Carl, de 4 a
nos, no dia 24 de dezembro e Caro
line, outra gêmea de 9 meses, no 
dia 29 de dezembro de 1872. O 
Pastor Hesse foi muito meticuloso 
nos assentamentos feitos de tod'lS 
as ocorrências em sua comunida
de, legando-nos r-os seus 4 livri
nhos de apontamentos um farto 
material para pesquisas históricas 
e genealógicas no primeiro quarto 
de século da existência da Colônia 
de Blumenau. Sua morte deixou 
uma grande lacuna no seio �d�a �! �~�o�·� 

munidade, e porque não dizer, r:a 
sociedade de Blumenau, a qual di
ficilmente poderia ser �p�r�e�2�n�c�h�i�d�~�:� 

GOl' um só homem, devido a::: múl
tiplas atividades a aue o Pastm 
H€.:se empregava o seu tempo e 
suas forças. 
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ULTIMA HOMENAGEM A UM SERVIDOR EXEMPLAR 
PALAVRAS PROFERIDAS PELO PREFEITO MUNICIPAL DR. RENA
'lH DE MELLO VIANNA À BEIRA DO TÚMULO DE JOÃO PASQUA-

LINEJ NO ATO' �~�-�E� SEU SEPULTAMENTO (!:;':a 20/07/77) 
Hoje JOÃO PASQUALINE �v�e�s�t�i�u�-�~�e� no seu terno mais bonito 

para empreender sua última viagem. 
Dono de uma paciência invejável, o falecido foi dos mais abne

gados funcionários publicos da Prefeitura Municipal. Inteligente e 
versátil, amoldava-se com entusiasmo a qualquer função pública c 
doava-se integralmente para a realização do bem comum da colet i
vidade. 

Comecou suas atividades na Prefeitura no dia 15 de marco d.e 
1942, como mecânico. Em 04 de janeiro de 1946 passou a exercer as 
funções de mecânico junto a Estação de Tratamento de Agua, na qua.l 
permaneceu até treze de julho de 1960. 

�N�e�~�s�e� período substituiu, por inúmeras vezes, o Chefe da Es
tação de Tratamento de água, durante seus impedimentos, tais como 
férias, licenças, etc . . 

Em 13 de julho de 1960, foi nomeado para exercer o cargo de 
Chefe da Estação de Tratamento de Agua, em virtude da aposentado
ria concedida ao titular do cargo, Sr. Reinoldo Althoff. 

Em 1966. em decorrência da criação do Servico Autônomo Mu
nicipal de Aguá e Esgôto - SAMAE -' Administrado pela Fundação 
do Serviço Especial de Saúde Pública, passou a trabalhar no Serviço 
de Fiscalização de Obras da Prefeitura, no qual �p�e�r�m�a�n�e �~ �e�u� até vinte 
e seis de abril de 1977, data em que requereu aposentadoria por haver 
completado 35 anos de serviço público municipal. 

A morte surpreendeu-o quando iniciava o gozo de sua aposen
tadoria. 

Deixa contudo o eXémplo de dedicação ao serviço público, o res
peito e admiração que grangeou pelo seu ininterrupto e edifi.cante tra
balho, além do espírito f raterno e a vontade de servir a todos indistin
tamente. 

Era casado com a Sra. Dinah Silveira Pasqualine, de cujo ca
samento possui duas filhas, Miriam e Regina, sendo a primeira casa
da com Harald Volrath. 

A merecida homenagem que o Executivo presta a sua memó
ria e aos seus entes queridos, impêe-se como dever de reconhecimento 
da Prefeitura e de todo seu corpo de servidores, na -certeza de que João 
Pasqualine haverá de permanecer espiritualmente vivo entre nós, exi
bindo seu passado brioso, como marco de uma trajetória pontilhada 
de gestos dignificantes à causa pública que abraçou de forma quase 
vitalícia. 

O preito de nossa profunda gratidão haverá de traduzir-se ai!1-
da em nome de rua e sua imagem ficará imortalizada no coração dos 
servidores municipais que tiveram a ventura de conhecê-lo e da eo
munidade blumenauense. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituida pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 
Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 
Instituição de fins exclusivamente culturais 

São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições �h�i�s�t�ó�r�i�c�o�~�c�u�l�t�u�r�a�i�s� 

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, �d�i�s�~� 

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipes ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publicações 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", mantém: 

Biblioteca Municipal "Dr . Fritz Müller" 
Arquivo Histórico 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 
( excl usivamente para serviços internos) 

Conselho Curador: ConlabiLi.f'ta ELimar Baumgarlen �~� presidente 
Jornali.f'ta Honorato Tomelim �~� vice-presidente 

Membros: Jomali.f'ta Altair Carlo.f' Pimpão-Pro}. Antônio Boing Neto
Comerciante Amo Letzow �~� Adpogado Beno Frederico Weier.r
Repre.r. Comercial Heinz Harlmann �~� Prol Nelo O.rti �~� Pro}. 
OlífJio Pedron - Repre.f'. Comercial Oito Lacz.l/nJki e Indu.f'
trial Rol) Ehlke 

Diretor Executivo: E.f'crilvr JVJ'é GonçaLI'eJ' 
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BLUMENAU STA. CATARINA 
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